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UM DIA DAS 
MÃES PARA 
ESQUECER 
Jornalista passa momentos de 
terror com o fi lho em assalto no 
domingo. Polícia divulga hoje 
retrato falado do assaltante.

Emissora pula dos 2 para os 14 
pontos no horário entre as 12h e 
as 14h. TV Ponta Negra continua 
liderando. Cabugi silencia.
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PREVENÇÃO DA 
AIDS SÓ CONTA 
COM R$ 1 MI

JOGOS FINAIS 
COMEÇAM 
AMANHÃ

Investimentos não frearam o 
grande crescimento da doença 
no RN, o que já é considerado 
um problema social.

América e Potiguar de Mossoró 
fazem amanhã o primeiro 
dos dois jogos da fi nal do 
campeonato estadual 2013.

10. CIDADES 13. ESPORTES

14. ESPORTES

 ▶ Joalheria foi fechada após o susto

 ▶ Cláudia Angélica, vítima

 ▶ Em visita a Natal, secretário-geral da Fifa, Jérôme Valcke, Ronaldo e Bebeto elogiam andamento das obras no estádio e sorteiam ingressos para os trabalhadores

 ▶ Nenhum dos dois times terá vantagem nesses últimos jogos

ARENA DAS 
DUNAS E DOS 
ELOGIOS DA FIFA
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 ▶ Rafael Cruz: resultado de investimentos
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BOMBA CASEIRA É 
USADA EM ASSALTO
/ POLÍCIA /  JOVENS ASSALTAM JOALHERIA DO MIDWAY E DEIXAM UMA SUPOSTA BOMBA NUMA 
CAIXA DE SAPATOS PARA INTIMIDAR AS VÍTIMAS; BOPE ISOLOU A ÁREA E RECOLHEU ARTEFATO

É CADA VEZ mais reforçada a noção 
de que os shopping centers deixa-
ram de ser ilhas de segurança para 
quem vai fazer compras. Três jo-
vens, sendo duas moças e um ra-
paz, roubaram, no fi nal de tarde 
de ontem, dinheiro e jóias da jo-
alheria Drusa, no terceiro piso do 
Midway Mall. Os marginais fugi-
ram sem serem percebidos e dei-
xaram uma caixa de sapato con-
tendo um material que disseram 
ser explosivo. A segurança e a as-
sessoria de imprensa do shopping 
não passaram mais informações. 
Os valores roubados ainda não fo-
ram contabilizados pela direção 
da loja, que também não conce-
deu entrevista. O caso vai fi car 
com a Delegacia Especializada em 
Furtos e Roubos (Defur). 

Agentes do Batalhão de Ope-
rações Especiais Policiais (Bope) 
foram até o local para coletar a 
caixa e levar para análise. No mo-
mento da operação, uma área do 
terceiro piso foi isolada com fai-

xa amarela e muitos curiosos se 
aproximaram. O artefato foi leva-
do pelo Bope e, de acordo com in-
formações de um policial que pe-
diu para não ser identifi cado, não 
passava de uma bomba caseira 
sem nenhum dispositivo detona-
dor. Mas sufi ciente para intimidar 
as vítimas. 

Segundo o major da Polícia Mi-
litar, Marlon de Góis, os três che-

garam à loja por volta das 18h30. 
Pelo menos um deles usava uma 
camisa do colégio Atheneu. Há di-
vergência de informações sobre o 
uso de armas, pois um atenden-
te confi rmou que eles estavam ar-
mados e outra atendente diz não 
ter percebido. 

Enquanto a reportagem es-
tava no local do assalto, algumas 
pessoas estavam reunidas no inte-

rior da Drusa. Um lado inteiro do 
mostruário estava vazio, mas não 
se sabe se todo o material foi rou-
bado pelos assaltantes. 

A ação foi muito discreta. Nem 
mesmo os vizinhos perceberam 
o assalto, como foi o caso do em-
preendedor Renato Luiz Araújo, 
25 anos, que estava na loja iPla-
ce, quando soube do roubo. “Só 
vi uma fi la de policiais chegando 
aqui e eles logo foram isolando a 
área”, disse ele.  

O delegado titular da Defur, 
Atanázio Gomes, disse que en-
viou, preliminarmente, uma equi-
pe da delegacia para coletar infor-
mações, porém os gerentes só se-
rão interrogados hoje. O policial, 
além de pegar o relato dos lojistas, 
vai analisar imagens do circuito 
interno de TV e investigar uma 
possível ligação do crime com um 
assalto realizado em outubro do 
ano passado no shopping Via Di-
reta, onde os bandidos também 
deixaram uma caixa com explo-
sivos. “A suspeita de serem pesso-
as do mesmo bando não está des-
cartada”, falou o delegado. 

 ▶ A joalheria assaltada: artefato explosivo foi recolhido pelo Bope

ARGEMIRO LIMA / NJ

Enem tem 472 mil 
inscrições em nove horas

/ EDUCAÇÃO /

FOLHAPRESS

EM APENAS NOVE horas, o MEC re-
cebeu 472 mil inscrições para a 
edição 2013 do Enem (Exame 
Nacional do Ensino Médio). As 
inscrições começaram às 10h de 
ontem e devem ser feitas até o 
dia 27 desde mês no site do Inep 
(órgão responsável pelo exame). 

Segundo o ministério, não 
foram registrados problemas no 
sistema de inscrição nesse pri-

meiro dia. A expectativa do Mi-
nistério da Educação é que até 
6,1 milhões de estudantes se 
inscrevam no exame - o que re-
presentaria um crescimento de 
5% em relação ao ano passado. 

A taxa de inscrição de R$ 35 
deve ser paga até o dia 29 deste 
mês. A partir deste ano, contu-
do, fi carão isentos do pagamen-
to os participantes que tiverem 
uma renda familiar per capita 
mensal menor ou igual a 1,5 sa-

lário mínimo. Estudantes no úl-
timo ano do ensino médio em 
escolas públicas também terão 
direito ao benefício. 

As provas serão aplicadas nos 
dias 26 e 27 de outubro. O resul-
tado no exame permite ao candi-
dato a participação no Sisu (Sis-
tema de Seleção Unifi cada), que 
oferece vagas em instituições pú-
blicas de educação superior. 

O MEC destaca também que 
uma boa avaliação no Enem é re-

quisito para participação do es-
tudante nos programas ProUni 
(Universidade para Todos) e Ci-
ência sem Fronteiras e para re-
ceber o benefício do Fies (Fundo 
de Financiamento Estudantil). 

Neste ano, serão anuladas 
redações que fugirem do tema 
ou contenham desenhos e tex-
tos desconexos com o assun-
to proposto. Também haverá 
restrição na aceitação de erros 
gramaticais. 

SEGUNDO JULGAMENTO 
DO MASSACRE É MARCADO 
PARA O FINAL DE JULHO

/ CARANDIRU /

FOLHAPRESS

O JUIZ JOSÉ Augusto de Nardy Mar-
zagão, da Vara do Júri de Santana, 
na zona norte de São Paulo, mar-
cou ontem a data para o segun-
do júri do Massacre do Caran-
diru, que deixou 111 mortos em 
1992 para o dia 29 de julho. O jul-
gamento dos 28 policiais milita-
res acusados de matar 73 pessoas 
no terceiro pavimento da Casa de 
Detenção está marcado para co-
meçar às 9h. 

O primeiro julgamento ocor-
reu no mês passado, quando 26 
PMs foram condenados a 156 
anos de prisão em regime inicial 
fechado. Eles saíram do Fórum 
da Barra Funda, na zona oeste, li-
vres, já que poderão recorrer em 
liberdade. 

Os julgamentos foram dividi-
dos em quatro, pelas ações poli-
ciais nos quatro andares do Pavi-
lhão Nove. A segunda parte tam-

bém vai acontecer no Fórum da 
Barra Funda. 

A confusão começou duran-
te um jogo de futebol, com uma 
briga entre dois homens de qua-
drilhas rivais. O confronto saiu 
do campo e subiu os andares do 
prédio onde eram encaminha-
dos os novatos no universo prisio-
nal. Houve quebra-quebra e col-
chões foram incendiados pelos 
detentos. 

A Polícia Militar, comanda-
da pelo coronel Ubiratan Guima-
rães, invadiu a Casa de Detenção 
no dia 02 de outubro de 1992 e, de 
forma trágica, colocou um fi m na 
rebelião. 

Já na reserva da PM, o coro-
nel ganhou imunidade parlamen-
tar ao tomar posse como deputa-
do estadual pelo PSD, em janeiro 
de 1997. 

O processo contra os 120 acu-
sados ocorreu de forma lenta, ar-
rastando-se por mais de 20 anos.

CAI A LIMINAR 
QUE IMPEDIA 
CONTRATO DO 
MARACANÃ

GOVERNO DEVE
LIBERAR 
VERBAS PARA 
APROVAR MP

/ JUSTIÇA-RIO / / PORTOS /

AGÊNCIA BRASIL

O TRIBUNAL DE Justiça do 
Rio de Janeiro (TJRJ) 
suspendeu ontem a 
liminar concedida na 
última sexta-feira (10) que 
impedia assinatura do 
contrato de concessão do 
Estádio Jornalista Mário 
Filho, o Maracanã, entre 
o governo do estado e o 
consórcio formado pela 
construtora Odebrecht, 
pela empresa IMX e pelo 
grupo AEG, vencedor 
do processo licitatório 
pela administração do 
complexo esportivo pelos 
próximos 35 anos.

A liminar foi obtida 
pelo Ministério Público 
e a decisão de ontem foi 
proferida pela presidenta 
do TJRJ, desembargadora 
Leila Mariano. Também 
foi suspensa a decisão 
que mantinha o 
funcionamento do 
Parque Aquático Júlio de 
Lamare e determinava a 
construção de um centro 
de treinamento provisório.

A informação foi 
divulgada em nota 
publicada na página do 
TJ na internet (www.tjrj.
jus.br). O governo do Rio 
havia ingressado com 
recurso contra a liminar, 
sustentando que sua 
manutenção representava 
grave risco para a 
ordem administrativa e 
econômica do estado.

A presidenta do 
TJ concluiu que a 
manutenção das liminares 
poderia comprometer 
seriamente a organização 
e a estruturação dos 
eventos esportivos, 
principalmente a Copa 
das Confederações e 
a Copa do Mundo. Ela 
ressaltou em sua decisão 
que não se está julgando 
o mérito da questão. “O 
que se pretende nesta 
via é, tão somente, evitar 
riscos de lesão à ordem 
pública e econômica, o 
que, na espécie, restou 
evidenciado.”

FOLHAPRESS

EM UMA DAS últimas 
cartadas para tentar 
aprovar a medida 
provisória dos portos, 
o governo mobilizou 
ministros para pressionar 
as bancadas no Congresso 
e negociou a liberação 
aos deputados de verbas 
para as emendas que os 
parlamentares fazem ao 
Orçamento da União. 

A reportagem apurou 
com líderes partidários que 
o valor negociado pode 
ultrapassar R$ 1 bilhão 
e deve ser empenhado 
(quando há a promessa de 
pagamento) até o fi m do 
mês. 

A ministra Ideli Salvatti 
(Relações Institucionais) 
participou ontem 
diretamente de reuniões 
com as bancadas e com 
ministros e discutiu 
o valor das emendas 
com o Ministério do 
Planejamento. 

As emendas 
parlamentares representam 
geralmente pequenas 
obras nos redutos eleitorais 
dos congressistas. A 
liberação do dinheiro para 
elas não é obrigatória, o 
que leva o Executivo a 
frequentemente usar esse 
mecanismo como moeda 
de troca em votações de 
seu interesse. 

Ao todo, cada 
parlamentar tem direito a 
R$ 15 milhões em emendas 
do Orçamento de 2013. 
Essa será a primeira 
liberação do ano. 

A MP dos Portos, que 
defi ne novas regras para 
o setor, divide a base do 
governo. No início da noite, 
a Câmara decidiu adiar 
para hoje a votação devido 
ao baixo quórum (248 de 
513 deputados). Para não 
perder a validade, Câmara 
e Senado precisam votar o 
texto até quinta. 

Ideli reconheceu a 
negociação para liberar 
as emendas, mas evitou 
vincular a votação da 
MP com os recursos. A 
ministra disse que, como 
a proposta orçamentária 
foi aprovada apenas há 
quase dois meses, já havia 
previsão para autorizar o 
pagamento. 

“É normal ter liberação 
de emendas. Agora, não 
acontecerá nos próximos 
dias porque não tem 
nem tempo hábil para 
operacionalizar.” 

A ministra se reuniu 
ontem, por mais de duas 
horas, com líderes da base 
aliada na tentativa de um 
acordo. 

Na reunião, ela indicou 
que a reforma pode ser 
feita por decreto, caso a MP 
não seja votada. Ela ainda 
pediu que aliados retirem 
propostas de alteração do 
texto. 

O objetivo do governo 
com a reforma dos portos 
é estimular a competição 
entre portos privados e 
públicos. 

A MP remove 
restrições que inibem as 
empresas que controlam 
terminais privados, o que 
desencadeou a oposição 
de empresas que exploram 
áreas dentro de portos 
públicos. 

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL
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RÉUS DA OPERAÇÃO HÍGIA

 ▷ Lauro Maia: 

Advogado e fi lho da ex-governadora Wilma de Faria, seria o líder do esquema
 ▷ João Henrique Lins Bahia Neto: 

Ex-secretário adjunto da secretaria Estadual de Esporte e Lazer
 ▷ Rosa Maria D’Apresentação Caldas Simonetti: 

Procuradora do Estado
 ▷ Jane Alves de Oliveira Miguel da Silva: 

Empresária
 ▷ Edmilson Pereira de Assis: 

Controlador do Grupo Empresarial Central
 ▷ Francinildo Rodrigues de Castro: 

Servidor público estadual, lotado na Procuradoria Geral do Estado
 ▷ Francisco Alves de Sousa Filho: 

Administrador da empresa EST Engenharia e Serviços Técnicos LTDA
 ▷ Herbeth Florentino Gabriel: 

Responsável pela empresa Emvipol
 ▷ Luciano de Sousa: 

Empregado da empresa Líder Limpeza Urbana LTDA
 ▷ Maria Eleonora Lopes D’Albuquerque Castim: 

Ex-coordenadora de execução orçamentária e fi nanceira da Sesap
 ▷ Mauro Bezerra da Silva: 

Sócio-proprietário da empresa Líder Limpeza Urbana LTDA
 ▷ Marco Antônio França de Oliveira: 

Servidor público estadual, lotado na Sesap
 ▷ Ulisses Fernandes de Barros: 

Empregado da Emvipol

A Operação Hígia foi defl a-
grada pela Polícia Federal na 
manhã do dia 13 de junho de 
2008, há quase cinco anos. Ela 
teve como principal objetivo 
desmantelar uma suposta qua-
drilha que atuava no Governo 
do Estado. 

A operação cumpriu cerca 
de 50 mandados, sendo 13 de-
les de prisão. Entre os presos es-
teve Lauro Maia, fi lho da então 
governadora do Estado do Rio 
Grande do Norte, Wilma de Fa-
ria, além de funcionários públi-
cos, que estariam relacionados 
com fraudes cometidas na Se-
cretaria de Estado da Saúde Pú-
blica (Sesap).

O esquema foi denuncia-
do pelo Ministério Público Fe-
deral no RN (MPF-RN) no ano 
seguinte à operação. De acor-
do com a peça processual, o es-
quema montado facilitaria lici-
tações no âmbito do Governo 
do Estado, em especial na Se-
sap, onde as empresas que pa-
gassem as propinas exigidas 
por Lauro Maia seriam con-
tratadas. Elas ainda assinavam 
contratos superfaturados. 

A organização do esquema 
seria operada por funcioná-
rios públicos do próprio gover-
no. Quinze pessoas, entre em-
presários e funcionários do go-
verno do estado, seriam os res-
ponsáveis pelos crimes.

De acordo com o MPF-RN, 
“a organização criminosa era 
responsável pela contratação 
e prorrogação fraudulenta de 
contratos fi rmados pelas em-
presas A&G Locação de Mão-
-de-Obra LTDA., Emvipol, e Lí-
der, para a prestação de servi-
ços de terceirização de mão-
-de-obra a órgãos públicos do 
estado, entre os anos de 2005 
e 2008. O esquema contou, ain-
da, com participação de diver-
sas empresas do segmento”.

Em maio deste ano, os pro-
curadores da República entre-
garam suas alegações fi nais. O 
MPF pediu a absolvição de Ge-
narte de Medeiros Brito Júnior, 
então servidor da Sesap, e a 
condenação de 13 réus, com a 
concessão de benefícios para a 
empresária Jane Alves. 

Ela e o então esposo, o ad-
vogado e empresário Anderson 
Miguel da Silva – assassinado 
em 1º de junho de 2011 –, que 
eram proprietários da A&G Lo-
cação de Mão-de-Obra, entrega-
ram todo o esquema em depoi-
mentos prestados para o juiz fe-
deral Mário Azevedo Jambo. 

Anderson Miguel chegou a 
dizer que a própria Wilma de 
Faria, então governadora do es-
tado, saberia do esquema mon-
tado na Sesap que seria orques-
trado pelo seu fi lho. Por con-
ta das declarações o carioca foi 
nomeado de “homem-bomba” 
da Operação Hígia. 

Ele terminou sendo assassi-
nado no seu escritório de advo-
cacia – A & A Advogados Asso-
ciados – com quatro tiros de pis-
tola calibre .40. As investigações 
conduzidas pelas polícias Civil e 
Federal até hoje não chegaram 
aos responsáveis pelo crime.

A outra parte da delação 
Jane Alves tinha como um de 
seus advogados Antônio Car-
los de Oliveira, que foi morto 
na semana passada. O advoga-
do estava em um bar quando 
foi surpreendido pelo assassino 
no banheiro. O homem desfe-
riu quatro tiros na cabeça dele 
e fugiu sem ser identifi cado. 
Em entrevista ao NOVO JOR-
NAL no fi m de março, Antônio 
afi rmou que esperava que a de-
lação premiada fi rmada por sua 
cliente fosse levada em conside-
ração pela Justiça Federal.

Apontado pelo casal de 
empresários Anderson Miguel e 
Jane Alves como o organizador 
do esquema de pagamento 
de propina para obtenção de 
contratos na Secretaria de Estado 
da Saúde Pública (Sesap), Lauro 
Maia, fi lho da ex-governadora 
Wilma de Faria, conseguiu, após 
quase cinco anos, reaver um 
veículo apreendido durante o 
trabalho da Polícia Federal.

A decisão do STJ, que estava 
com o processo desde outubro 
de 2011, saiu no fi m do mês 
passado, após a Justiça Federal 
no RN (JF-RN) negar a devolução 
do Honda Civic LXS. A Quinta 
Turma do Superior Tribunal de 
Justiça manteve a decisão do 
Tribunal Regional Federal da 5ª 
Região (TRF5).

O carro foi apreendido sob 
suspeita de ter sido, assim como 
vários outros bens, adquirido 
ilegalmente, com dinheiro 
conseguido através de desvio de 
recursos públicos.

Na primeira instância, o juiz 
federal Mário Jambo entendeu 
que, apesar do contrato de 
compra do Honda Civic ter 
sido apresentado, não existia 
prova de que a transação não 
tivesse relação com os crimes 
investigados na Operação Hígia.

A apelação ao TRF5, do 
contrário, considerou que a 
compra do veículo foi legal 
e autorizou a devolução. O 
MPF recorreu, alegando a 
possibilidade do bem ter sido 
comprado com dinheiro de 
fraudes, e ação subiu para o STJ. 

A ministra Laurita Vaz, 
relatora do processo, não levou 

em consideração o pedido do 
Ministério Público Federal, já 
que para poder apreciar se a 
compra foi legal não teria que 
ter acesso a todas as provas 
contidas no processo que está na 
Justiça Federal no RN. Este tipo 
de ação é vedada pela Súmula 7, 
editada pelo próprio tribunal. 

Já no dia 7 deste mês, o 
processo registra um agravo 
regimental, que é um recurso 
judicial apresentado por uma 
das partes do processo pedindo 
a revisão da decisão, por não ter 
concordado com a mesma. A 
ação está conclusa para sentença 
da ministra desde então.

A SENTENÇA DO processo da ope-
ração Hígia, defl agrada pela Po-
lícia Federal em 2008 para inves-
tigar supostos crimes no gover-
no do estado, ainda deve demorar 
um pouco mais por conta de um 
dispositivo do Código de Proces-
so Penal. A lei nacional determina 
que os processos que tenham réu 
preso sejam prioridade na pauta 
de julgamento.

E é isso que o juiz federal Má-
rio Azevedo Jambo, da 2ª Vara Fe-
deral, está fazendo. Com o proces-
so da Hígia repousando em sua 
mesa, ele está priorizando os ca-
sos em que há réus presos, infor-
mou ontem a assessoria de im-
prensa da Justiça Federal.

O magistrado afi rmou, através 
da assessoria, que está trabalhan-
do na construção da sentença que 
irá determinar a participação ou a 
inocência de cada um dos 14 réus 
incluídos no processo. Mas, ainda 
segundo Jambo, não há perspecti-
va de quando o trabalho será fi na-
lizado e a sentença publicada. 

O processo aguarda a decisão 
fi nal - em primeira instância - do 
juiz federal desde o dia 15 de ja-
neiro, quando foi posto em fase 
de “Conclusão para Sentença”. As 

alegações fi nais do Ministério Pú-
blico Federal pedem a condena-
ção em crimes como formação de 
quadrilha, corrupção ativa e passi-
va, fraude em licitação e prorroga-
ção ilegal de contrato.

O Código de Processo Penal, 
na seção de Organização da Pau-
ta, rege que a tramitação da lista 
de processos a serem julgados leva 
em conta, primeiramente, os acu-
sados que estejam presos e den-
tre eles, os que estiverem há mais 
tempo na prisão. 

Mário Jambo divide os traba-
lhos na 2ª Vara da Justiça Federal 
no RN com o magistrado Walter 
Nunes Júnior, que é o titular. A du-
pla é responsável pela única vara 
da representação judicial fede-
ral em solo potiguar que cuida de 
processos da área criminal. 

Nunes, por exemplo, cuida das 
ações que correm na Justiça Fede-
ral que tem o advogado e ex-dire-
tor do Instituto de Pesos e Medi-
das do RN (Ipem-RN) Richard-
son de Macedo Bernardo. Apenas 
em 2013, o Ministério Público Fe-
deral (MPF) apresentou várias de-
núncias, totalizando 17 processos 
contra Richardson e mais uma sé-
rie de suspeitos de envolvimento 
com fraudes no órgão. Todos os 
processos estão nas mãos do ma-
gistrado titular da 2ª Vara.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

NÃO É PRIORIDADE

/ PARADO /  CONCLUSO PARA SENTENÇA HÁ QUATRO 
MESES, PROCESSO QUE JULGA DENÚNCIA DE CORRUPÇÃO 
DURANTE GOVERNO WILMA DE FARIA AGUARDA RESOLUÇÃO 
DE OUTROS CASOS QUE MANTÉM RÉUS PRESOSHÍGIA

CASO ESTÁ 
PRESTES A 
COMPLETAR 
CINCO ANOS

 ▶ Justiça Federal conta com apenas uma vara criminal

LAURO MAIA CONSEGUE REAVER 
CARRO APREENDIDO EM 2008

 ▶ Lauro Maia é acusado pelo MP de chefi ar esquema de corrupção

 ▶ Mário Jambo: prioridade para processos com réus presos

HUMBERTO SALES / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

IVANÍZIO RAMOS / ARQUIVO NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

CHAMADA GERAL
Decreto da governadora Rosal-

ba Ciarlini determina a revogação 
de todos os atos de afastamento 
de ocupantes de cargo de agente 
penitenciário e o retorno ao exer-
cício da função. Foi dado o prazo 
de trinta dias para os agentes afas-
tados se apresentarem.  Existe re-
clamação geral da falta de agentes 
penitenciários no Estado e se re-
clama a contratação de novos ser-
vidores. O Governo optou por con-
vocar, primeiro, os existentes.

PESO DE MICARLA
A meta do Partido Verde, no 

próximo ano, para o Rio Grande 
do Norte é eleger três deputados 
estaduais e um federal. Vai tentar 
repetir o que conseguiu em 2010 
sob o comando da prefeita Micar-
la de Sousa.

PRIMEIRO BAILE

Natal continua perden-
do oportunidades de faturar em 
cima da história da Aviação e da 
2ª Guerra Mundial como fonte de 
motivação para a promoção do 
turismo. No dia de hoje, por exem-
plo, completa 70 anos da realiza-
ção do primeiro baile do USO (clu-
be dos militares americanos). As 
moças locais que frequentavam 
esses eventos terminaram ga-
nhando o apelido de “lancheiras” 
dos americanos.

SÍTIO ARQUEOLÓGICO
Na sua passagem por Natal, o 

ministro da Integração Fernando 
Bezerra revelou que a Barragem 
do Bujary, em Nova Cruz, não sai 
do canto porque descobriram a 
possibilidade de existir um sítio 
arqueológico, sobre a qual nun-
ca se ouviu falar desde que o fra-
de Serafi m de Catânia levou uma 
Cruz e fi ncou na confl uência dos 
rios Curimataú e Bujary, para fun-
dar  a cidade,  isso há mais de cem 
anos.

LADEIRA ABAIXO
Última grande revelação do fu-

tebol potiguar, o atacante Waly-
son trocou o ABC pelo Atlético do 
Paraná, de onde foi para o Cruzei-
ro e disputou em 2011 uma Taça 
Libertadores espetacular. Lesiona-
do, não conseguiu voltar ao time. 
Cedido ao São Paulo, entrou ago-
ra na lista de dispensas do clube 
paulista.

SEM LEI E SEM DONO
Uma das raras unanimidades desta cidade é reconhecer nas 

defi ciências da mobilidade urbana o seu maior problema. O cres-
cimento do número de veículos em proporção geométrica e a falta 
de atualização na infra-estrutura bastam para mostrar o tamanho 
do problema nos últimos dez anos.

Dentro dessa visão, a solução do problema será a capacidade de 
investimento na infra-estrutura urbana. Um tema que ganhou rele-
vo, sobretudo depois que Natal foi escolhida como cidade-sede da 
Copa do Mundo do próximo ano e o Governo Federal criou linhas es-
peciais de fi nanciamento para atender a um problema que tornou-
-se nacional e virou a possibilidade de um grande “legado da Copa”.

É verdade que já faz muito tempo que Natal se habilitou a re-
ceber esses recursos, mas, infelizmente, as tais “obras da mobili-
dade” ainda não conseguiram se materializar. Aqui, agora, é ple-
namente dispensável, porque – neste caso – o fato se sobrepõe a 
qualquer versão.

O problema é outro: o que pode ser feito para reduzir a situação 
caótica do trânsito, antes que as obras (que nem foram iniciadas) 
sejam entregues ao público? Quem se debruçar sobre a questão 
não terá difi culdade em identifi car um somatório de problemas 
que potencializam as carências na área de infra-estrutura pela fal-
ta de normas capazes de otimizar a situação no quadro atual.

Mas, em sentido contrário, se observa o crescente despreparo 
do poder público na fi scalização e defi nição de uma política de trân-
sito. A transferência da gestão do trânsito da capital,  tendo saído da 
responsabilidade do Governo do Estado (Detran) para a Prefeitura 
de Natal (STTU), provocando um clima de indefi nição, mesmo de-
pois de tantos anos, pode até explicar essa ausência de um gestor 
para o trânsito da capital, mas não se sustenta diante da realidade.

É absolutamente incrível que o responsável pela gestão do 
trânsito não seja uma estrela de primeira grandeza na administra-
ção municipal. Afi nal todos concordam que a questão da mobili-
dade tornou-se o maior problema de Natal. Mas, mesmo assim, 
ninguém ainda conseguiu saber se existe alguma política defi nida 
para melhorar as condições do trânsito. Ou o que os gestores des-
se setor fundamental pretendem fazer.

Como o trânsito continua entregue à própria sorte, o que já seria 
ruim está ainda pior. E não se conhece a vontade de implantar deter-
minadas providências – muitas delas bem simples – que em outras 
cidades ofereceram resultados positivos. Começando pela atitude 
de quem precisa começar mostrando capacidade de exigir o cum-
primento das leis de trânsito. Fazendo um mínimo já seria possível, 
mostrando, por exemplo, que a impunidade não será tolerada. Só 
isso já se diminuiria muitos dos gargalos que vão aparecendo a cada 
instante pelo mau costume da grande maioria dos automobilistas.

A última tentativa de intervenção no trânsito de Natal foi a 
Operação Via Livre, na Administração Micarla de Sousa, que – in-
felizmente- não teve continuidade, mas mostrou a importância 
de pequenas atitudes.

Se as ruas de Natal já são insufi cientes para atender ao núme-
ro de veículos, imaginem o que não piora com a completa falta 
de regulamentação dos carros de serviço (concreto, lixo, gás, be-
bidas), inclusive com o estabelecimento dos horários de funcio-
namento. Para tanto, é preciso vontade política. Vontade políti-
ca que poderia antecipar as melhorias antes mesmo das obras de 
mobilidade tão anunciadas quanto esperadas. Este NOVO JOR-
NAL, interpretando o pensamento de setores da opinião pública, 
entra fi rme no assunto, abrindo espaço para mostrar o caos a que 
estamos condenados, na esperança de que alguém venha a se to-
car. E o problema comece a ser encarado. 

 ▶ Segundo o IBOPE, em dois dias da 
semana (quarta e quinta-feira) a TV 
Tropical consegue fi car à frente da Intertv, 
na faixa do meio dia.

 ▶ A Guararapes Confecções ganhou 
uma: O Tribunal Administrativo de Tributos 
Municipais reconheceu como indevida a 
cobrança da Taxa de Limpeza Pública.

 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia Continental 

do Seguro.
 ▶ A Universidade Federal inicia, hoje, a 

programação da 11ª Semana de Museus, 
com vários eventos programados para o 
Museu Câmara Cascudo.

 ▶ Dez entre dez torcedores do América 
não demonstraram qualquer chateação 
com a derrota frente ao Potiguar de 
Mossoró, que atingiu o ABC em cheio.

 ▶ Henrique Helsinki de Holanda é o 
novo secretário adjunto de Relações 
Sociais e Políticas da Prefeitura de Natal.

 ▶ As obras de duplicação da rodovia 
RN-013, entre Mossoró e Tibau, que 
estavam em ritmo acelerado, pararam 
por 15 dias. Motivo: chuvas.

 ▶ No prédio da Faculdade de Odontologia, 
a UFRN promove debate sobre “Idosos: 

envelhecer e envelhecimento”.
 ▶ O Ciclo América Latina de Cinema, 

da UFRN, exibe, hoje, às 18h30, o fi lme 
“Postales  de Leningrado”.

 ▶ Num almoço, hoje, no Restaurante 
Camarões, o presidente da Coopercom/
RN, Marcus Aguiar, apresenta a 
programação do evento que promove 
quinta-feira.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PREFEITO CARLOS EDUARDO ALVES SOBRE
A DEPENDÊNCIA DOS MUNICÍPIOS BRASILEIROS.

Não dá para governar sem 
a ajuda do governo federal 
porque é ele que detém a 
maior parte do bolo tributário”.

POSIÇÃO DO COMÉRCIO
O Presidente da Federação do 

Comércio, Marcelo Queiroz, dis-
se que a posição da instituição em 
relação da tráfego de caminhões é 
de aprofundar a discussão antes de 
implementação de qualquer medi-
da. Ele reconhece o problema do 
trânsito de Natal e também defen-
de mudanças. Na próxima sema-
na ele tem nova reunião agendada 
com as autoridades do setor na Se-
cretaria de Mobilidade Urbana.

ECONOMIA SOLIDÁRIA
O secretário Luiz Eduardo Car-

neiro Costa, do Trabalho e Ação 
Social, promove um ciclo de deba-
tes sobre projetos de economia so-
lidária que estão sendo desenvol-
vidos na sua pasta. Hoje e amanhã 
serão apresentados vários proje-
tos em desenvolvimento no RN.

CIDADE JUNINA
A prefeita Cláudia Regina es-

tará na noite de hoje no Teatro 
Dix-huit Rosado para fazer o lan-
çamento da programação ofi cial 
do evento “Mossoró, Cidade Juni-
na”, que terá ampliação de alguns 
dos seus espaços. A programação 
prevê, ao longo do mês de junho, 
a apresentação de uma centena de 
atrações artísticas.

LIBERDADE DE EXPRESSÃO
A ANJ (Associação Nacional de 

Jornais), promove, hoje, no auditó-
rio Nereu Ramos, do Senado Fede-
ral, um debate sobre “25 anos da 
Constituição brasileira na ótica da 
liberdade de expressão”. A primei-
ra mesa a debater o assunto é com-
posta pelo ministro Nelson Jobim, 
senador José Agripino e deputada 
Jandira Feghali, tendo como me-
diador o jornalista Ricardo Gan-
dour, diretor do Grupo Estado.

INFRATORES IMPUNES

Infratores contumazes das 
leis de trânsito e responsáveis por 
inúmeros gargalos que emper-
ram ainda mais o fl uxo de veícu-
los da cidade têm um estímulo ex-
tra para continuarem cometendo 
absurdos: na prática são inimpu-
táveis. Como usam placas de ou-
tros Estados, nossas autoridades 
de trânsito não têm como multá-
-los. E como ninguém parece dis-
posto a encarar o maior problema 
da cidade, a mobilidade urbana 
fi ca sendo, só, a realização de cus-
tosas obras, que o município não 
tem recursos para realizar.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

A força das armas
As autoridades de segurança pública no Brasil inteiro estão 

cada vez mais preocupadas com a incidência de crimes por ar-
mas de fogo, especialmente porque há um dado extremamen-
te preocupante, em que pese a existência de uma lei do desar-
mamento que até estimula, fi nanceiramente, quem entregar 
sua arma à polícia: em 2012, o número de registro de armas de 
fogo concedido a cidadãos comuns foi o maior no país desde o 
Estatuto do Desarmamento.

Levantamento publicado neste fi nal de semana pelo jornal 
carioca O Globo, com base em informações da Polícia Federal, 
mostrou que o país vem registrando desde 2007 um crescimen-
to na compra, por civis, de armas novas legalizadas –  não en-
tra nessa conta o comércio de armas usadas.

Logo depois da aprovação do estatuto, em 2007, o núme-
ro de autorizações dadas pela PF para a compra de uma arma 
nova foi, em média, de 7 mil por ano. Em 2012, porém, isso 
mais que quadruplicou, saltando para 31.500 registros expedi-
dos em todo o país, sendo a maioria deles, 18.627 (ou 60%), des-
tinados a cidadãos comuns. Os demais foram para empresas 
de segurança privada e órgãos governamentais, exceto Polícia 
Militar e Forças Armadas.

Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro e Santa Catarina estão en-
tre os estados com o maior número de armas registradas por 
pessoas físicas nos últimos onze anos. Existem hoje cerca de 8 
milhões de armas legais em circulação no Brasil. Estima-se que 
um outro arsenal, na mesma proporção, esteja na clandestini-
dade, servindo aos criminosos.

São números que preocupam é que pedem a urgência de 
um debate específi co acerca do porte de arma no país. Basta 
reparar no noticiário policial para perceber que no Rio Grande 
do Norte os crimes com armas de fogo continuam corriquei-
ros - como se não houvesse por aqui a campanha do desarma-
mento. A impressão é que os cidadãos, desgostosos com as po-
líticas de segurança pública, voltaram a se armar. É indício que 
está a pedir estudo mais aprofundado.

O RN se encontra numa posição mediana entre os estados 
que mais entregaram armas para a campanha do desarma-
mento – 3,12 armas por cada 100 mil habitantes, o que resulta 
numa 16ª posição. Bahia, o líder, tem 16,7. Os lanternas são Ro-
raima (0,89), Pará (0,98) e Amapá (1,2).

Sem uma estratégia efi caz que retire da bandidagem o por-
te de arma, serão mínimos os refl exos para a segurança. O cida-
dão só se arma quando o estado falha e ele próprio, para se pro-
teger e à família, resolve enfrentar os marginais.

Editorial

Antes da chuva
O tempo anda meio esquisito. Quase todos os dias, em al-

gum pedaço do céu, a gente percebe que a reunião de nuvens 
e seu tom acinzentando prenunciam que vai chover. Mas não 
chove. É verdade que o calor diminuiu um pouco, principal-
mente nos ambientes fechados. Mas, ainda não é o sufi ciente. 
Vejo no olhar das pessoas a secura por água. A cobrança às nu-
vens para que elas se decidam e descarreguem de uma vez por 
todas essa água que a gente sente tanta falta. Sem água que cai 
do céu, fi camos sem a esperança renovada de que chova tam-
bém no sertão, nem tem o cheiro de naftalina dos casacos tira-
dos do fundo do armário. Acho que até os jornais sentem fal-
ta. Sem chuva, não há aquelas velhas matérias requentadas so-
bre os alagamentos.

Até os buracos nas ruas estão se sentindo vazios e seden-
tos. Se a memória não me engana, a última vez em que vi-
venciei um grande pé d´água na cidade foi em 2007 (ou seria 
2008?). Início do ano. Todo mundo fi cou estarrecido porque foi 
uma chuva atípica e grandiosa. Choveu milímetros previstos 
para o trimestre inteiro em apenas algumas horas. Andava pe-
las ruas de Petrópolis, em direção ao Centro e por diversas ve-
zes pensei que a água iria me carregar. A Avenida Rio Branco 
estava vazia de carros e ônibus. A enxurrada tinha causado um 
problema nos semáforos e os ônibus se acumularam no Ale-
crim. Caos total. Voltar para casa parecia ser a coisa mais sen-
sata a se fazer. Só consegui isso umas três horas depois porque 
a cidade estava parada.

Agora, por mais maluco que isso pareça, sinto falta daque-
la enxurrada. Daquela abundância de água represada nas ruas, 
porque o lixo não dava passagem para os bueiros.

Penso que os dias chuvosos nos obrigam a querer colorir 
mais a vida. A quentura do café é mais apreciada. A pele agra-
dece o contato com a textura das roupas. As sombrinhas vol-
tam das férias não só para abrigar-nos da chuva, mas, para aca-
lentar nossas esperanças de que os rios serão abastecidos, logo 
não vai faltar água; que a roseira que a gente esqueceu de regar 
vai conseguir se recuperar e em breve nascerão botões;  e que, 
mesmo que a casa fi que um pouco mais úmida e as roupas pe-
guem mofo, um dia, quando o sol voltar a brilhar, seremos ain-
da mais gratos pela sua exuberância e sufi ciência.

Ás vezes a gente também fi ca assim por dentro. Prepara as 
nuvens, mas não derrama uma gota d´água. Ou seja, não de-
ságua, não lava o que tem de sair e, portanto, não se renova. A 
ausência da chuva desperdiça o tempo primordial para que fi -
quemos parados e possamos ser mais contemplativos com o 
barulho da chuva e o cheiro da terra cedendo suas veias, para 
dar destino às águas, e à gente.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo
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Queimando a largada
A decisão do presidente do STF, Joaquim Barbosa, de conside-

rar ilegais os embargos infringentes apresentados por dois réus do 
mensalão já era esperada por advogados que atuam no caso. Um 
grupo chegou a discutir a conveniência de antecipar esse recur-
so, que, normalmente, vem depois dos embargos de declaração, 
mas desistiu. Os defensores acharam que seria um erro estratégi-
co adiantar a discussão que, acreditam, será tema de debate aca-
lorado entre os ministros da corte. 

GENÉRICO 1 
Advogados e ministros do STF 
criticam a Procuradoria-Geral 
da República por ter emitido, 
na semana passada, um docu-
mento único para rejeitar em-
bargos de declaração dos con-
denados no mensalão. 

GENÉRICO 2 
Nas palavras de um crimina-
lista, o parecer não analisou 
“erros materiais” que pode-
riam diminuir penas de con-
denados. Como exemplo, ci-
tam uma lei usada para conde-
nar José Dirceu que não vigora-
va na época do suposto crime. 

ÁLGEBRA 
Caso o recurso seja aceito pelo 
STF, Dirceu pode ter a pena 
reduzida e sair do regime fe-
chado. Os advogados acham 
que Gurgel deveria ter opina-
do especifi camente sobre cada 
caso. 

LOW... 
Advogados que acompanham 
o inquérito que apura supos-
to elo de Lula com o mensa-
lão afi rmam que o ex-presiden-
te desistiu de tentar obter có-
pia do documento na Polícia 
Federal. 

...PROFILE 
A delegada responsável pelo 
caso, Andréa Pinho, havia ne-
gado acesso à defesa do petis-
ta, mas Lula não recorreu por-
que, segundo interlocutores, 
quer evitar “superexposição”. 

AGORA VAI? 
Na reunião com Michel Temer 
e ministros ontem, o líder do 
PMDB na Câmara, Eduardo 
Cunha, aceitou sugestões ao 
texto feitas pelo vice e por José 
Eduardo Cardozo (Justiça). 

DOMADO 
Cunha fi cou de conversar com 
Paulinho da Força (PDT) para 
tentar um acordo e votar a ma-
téria hoje. Antes, o governo 
ameaçara romper interlocução 
com ele. 

OUTRO LADO 
O presidente do PT, Rui Falcão, 
diz que não pediu para o de-
putado Luiz Sérgio (RJ) retirar 
emenda contrária ao governo 
na MP. 

PLACAR ELETRÔNICO 
O QG de Marina Silva passou 
a atualizar diariamente o to-
tal de assinaturas de apoio re-
cebidas pela Rede. Quer evitar 
a ideia de que o projeto está es-
tacionado na entressafra das 
divulgações dos números, que 
antes eram mensais. 

CLIMÃO 
Geraldo Alckmin (PSDB) e seu 
vice Guilherme Afi f (PSD) sen-
taram em lados opostos du-
rante fala de Dilma Rousseff  
no encontro Brasil-Alemanha. 
Foi o primeiro evento com os 
dois desde a chegada de Afi f à 
Esplanada. 

MAIS UMA CHANCE 
O Legislativo paulista já tem 
pronto projeto de resolução 
para criar um novo auxílio-mo-
radia. O texto prevê reembolso 
de até R$ 2.850 mensais a de-
putados que não tenham resi-
dência na Grande São Paulo e 
deve ser discutido hoje em reu-
nião de líderes. 

FORA DA CURVA 
O salário médio dos servido-
res da Assembleia paulista lo-
tados na creche para fi lhos de 
funcionários da Casa supera os 
R$ 10 mil, incluindo benefícios. 
A folha de pagamento respon-
de por 80% do orçamento da 
unidade, que custa R$ 250 mil 
por mês e atende cerca de 50 
crianças. 

ABERTURA 
O Superior Tribunal Militar en-
viou 26 mil páginas de proces-
so iniciado na ditadura mili-
tar sobre o PCB para serem di-
gitalizadas pelo “Brasil: Nunca 
Mais digital”, projeto do Mi-
nistério Público Federal, com 
apoio da Comissão da Verdade 
e do Arquivo Público paulista. 

Nunca antes na história deste
país a base governista se pareceu

tanto com o Titanic: grande, populosa
e pronta para o naufrágio”.

DO DEPUTADO WALTER FELDMAN (PSDB-SP), sobre recentes 
atritos entre partidos que sustentam o governo Dilma Rousseff 

na votação da MP dos Portos.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
NOS DETALHES

Ao fi nal de um evento da Comissão da Verdade, assessores do 
grupo se apressavam para que todos desocupassem logo o espa-
ço dentro do prédio que abriga o gabinete da Presidência da Repú-
blica em São Paulo, chefi ado por Rose Noronha até a eclosão da 
Operação Porto Seguro. Haviam prometido entregá-lo até as 18h. 

No elevador, já a caminho da saída, a advogada Rosa Cardoso, 
integrante do grupo, concluiu em tom de brincadeira: 

– Se o fi nal do meu nome tivesse um “e” no lugar “a”, a gente 
não seria cobrado a sair agora!  

FOLHAPRESS 

O PRESIDENTE NACIONAL do 
PRB, Marcos Pereira, disse 
ontem, após encontro com o 
governador de Pernambuco, 
Eduardo Campos (PSB), que 
o viu “muito mais comedido 
do que propriamente em 
campanha como a gente vê na 
imprensa”. 

Os dois almoçaram na sede 
provisória do governo estadual, 
de onde Campos, cotado 
para disputar a Presidência 
em 2014, só tem saído nas 
últimas semanas para atender 
prioritariamente compromissos 
dentro do próprio Estado. 

O governador, que nos 
primeiros meses do ano 
manteve extensa agenda pelo 
país – sempre com discurso 
crítico em relação ao governo 
Dilma Rousseff -, chegou a 
recusar convites para eventos 
fora de Pernambuco nos 
últimos dias. 

O recolhimento gerou 
rumores sobre um possível 
recuo de Campos em sua 
intenção de disputar a sucessão 
presidencial no próximo ano. 

Pereira disse que, apesar de 

ver “chance” de o governador 
até chegar ao segundo turno 
em 2014, não avalia que 
neste momento a possível 
candidatura seja irreversível. 

“Eu não diria que a 
candidatura do Eduardo é 
irreversível, porque na política 
não existe irreversibilidade”, 
afi rmou. “Política é igual a 
nuvem: você olha e está de um 
jeito, olha de novo e está de 
outro jeito.” 

O PRB hoje integra a base 
aliada de Dilma. Comandando o 
Ministério da Pesca. No entanto, 

Pereira diz ver com bons olhos 
uma eventual candidatura 
Campos. Principalmente, se 
vier acompanhada do apoio 
pessebista a Celso Russomanno 
(PRB) na disputa pelo governo 
de São Paulo. 

“Evidentemente, isso tem 
um peso, poderíamos conversar 
sobre isso”, disse Pereira. Na 
eleição para prefeito em 2010, o 
PSB paulista apoiou o candidato 
do PT, Fernando Haddad, que 
foi eleito. 

O dirigente disse, entretanto, 
que se a eleição fosse hoje 

seriam “pequenas” a chance de o 
PRB apoiar uma candidatura de 
oposição à Dilma. 

“Entretanto, a eleição será o 
ano que vem”, afi rmou. “Temos 
que aguardar e conversar com o 
governo, ver se a economia vai 
melhorar, para poder ver para 
que lado nós vamos em 2014”, 
declarou. 

Segundo ele, pesquisas 
internas nortearão as decisões 
do PRB. “Nós vamos fazer 
pesquisas, e se elas mostrarem o 
contrário [o não apoio a Dilma], 
podemos até mudar de opinião 
lá na frente.” 

Para Pereira, Campos 
precisaria de “no mínimo cinco 
minutos de televisão” para 
tornar sua eventual candidatura 
competitiva. 

“Se eu estivesse no lugar 
dele com cinco minutos de 
televisão, eu disputaria a eleição. 
Agora, como compor isso, se 
o partido dele tem apenas um 
minuto e pouco? Tem que 
fazer composição com outros 
partidos, e isso é com ele.” 

O PRB, com oito deputados 
federais eleitos, poderia 
contribuir com cerca de 30 
segundos.

EM ENCONTRO ONTEM com 
o presidente da Alemanha, 
Joachim Gauck, a presidente 
Dilma Rousseff  pediu o acesso a 
eventuais arquivos da Alemanha 
que possam benefi ciar os 
trabalhos de investigação da 
Comissão Nacional da Verdade.  

Dilma e Gauck reuniram-
se em São Paulo durante o 31º 
Encontro Empresarial Brasil-
Alemanha, evento promovido 
pela CNI (Confederação 
Nacional da Indústria), a 
Bundesverband der Deutschen 
Industrie (BDI) e a Fiesp 
(Federação das Indústrias 
do Estado de São Paulo), 
que reuniu cerca de 2.000 
empresários brasileiros e 
alemães. 

Gauck demonstrou 
interesse em contribuir para as 
investigações brasileiras. “Eu 
fui, ao longo de muitos anos, 
responsável pelos arquivos 
da ditadura comunista. Era 
necessário preservar arquivos 
que diziam respeito a pessoas 
inocentes. Quando se trata de 
preservar o passado, eu sou 

perito”, disse Gauck. 
Ele coordenou a comissão 

alemã que controlou a 
dissolução da polícia secreta 
da Alemanha Oriental, após a 
reunifi cação. 

O presidente alemão 
declarou que aprova a iniciativa 
brasileira de investigar os atos 
da ditadura. “Quero demonstrar 
o meu respeito pela presidente 
por ter instalado a Comissão 
Nacional da Verdade. É preciso 
aproveitar a oportunidade 

de apurar a verdade e, se 
a comissão tiver o apoio 
necessário para acesso a todas 
as fontes, vai conseguir muito”, 
disse. 

Outro assunto abordado por 
Dilma com Gauck foi a acolhida 
de 2.000 estudantes brasileiros 
na Alemanha pelo Programa 
Ciência sem Fronteiras. 

“É motivo de alegria da 
minha parte ver um programa 
do governo que proporciona 
a jovens a possibilidade de 

adquirir conhecimentos no 
exterior. A Alemanha tem 
pesquisa de ponta e temos 
uma tendência que tem se 
intensifi cado”, disse Gauck. 

O presidente também 
elogiou a estabilização da 
economia brasileira, a pequena 
taxa de desemprego e as 
inovações promovidas pelo 
país. “Eu agradeci [à Dilma] pela 
sua coragem de combater a 
corrupção”, declarou. 

O coordenador da CNV, 
Paulo Sérgio Pinheiro, afi rmou 
ontem que, apesar das 
difi culdades, o relatório fi nal do 
grupo será “contundente”. 

“Desde o início estava claro 
o sem-número de difi culdades. 
Muitos foram os obstáculos 
superados. A CNV através de seu 
trabalho, que necessariamente 
será um relatório contundente, 
reconstituirá a veracidade”, 
afi rmou Pinheiro, em um ato 
que prepara um balanço de um 
ano de trabalho do grupo. 

A comissão vai terminar 
seus trabalhos em maio do ano 
que vem.

O PRESIDENTE DO STF (Supremo 
Tribunal Federal), Joaquim 
Barbosa, adiantou ontem a 
discussão sobre a validade dos 
embargos infringentes, principal 
aposta das defesas que atuam no 
processo do mensalão, e decidiu 
que tais recursos são “ilegais” e 
não podem ser aceitos. 

“A prevalecer a tese dos réus, 
o Supremo Tribunal Federal 
seria a única Corte brasileira a 
admitir embargos infringentes 
em ação penal originária da 
competência de seu órgão 
jurisdicional pleno. Mais do que 
isso: nessas hipóteses, tal recurso 
seria julgado pelo mesmo órgão 
plenário que proferiu o acórdão 

embargado”, diz Barbosa. 
O ministro tratou do tema 

ao analisar dois pedidos. Um, 
feito pela defesa de Cristiano 
Paz, pedia o dobro de prazo 
para entrar com embargos 
infringentes, que em tese 
só começa a contar após o 
julgamento dos primeiros 
recursos, chamados de embargos 
de declaração. O outro era do 
advogado do ex-tesoureiro do PT 
Delúbio Soares, que já pedia uma 
nova análise do caso. 

Para Barbosa, aceitar 
esses recursos seria aceitar a 
ideia de que o Supremo “num 
gesto gracioso, inventivo, 
ad hoc, magnânimo, mas 

absolutamente ilegal, pudesse 
criar ou ressuscitar vias recursais 
não previstas no ordenamento 
jurídico brasileiro, o que seria 
inadmissível”. 

A decisão sobre a questão 
deve ser tomada em plenário, 
pelos demais ministros do STF. 
A análise de Barbosa neste 
momento, no entanto, acelera 
a defi nição sobre o tema, que 
poderá ser tomada nas próximas 
semanas. 

Os chamados embargos 
infringentes estão previstos no 
regimento interno do Supremo 
e, em tese, podem ser propostos 
quando existe ao menos quatro 
votos divergentes em uma 
condenação. 

No caso do ex-ministro José 
Dirceu, por exemplo, ele foi 
condenado por formação de 
quadrilha com um placar de 6 a 
4. De acordo com o regimento 
interno, portanto, ele pedir um 
novo julgamento sobre aquele 
crime específi co. 

Ocorre que essa regra só 
existe no texto interno do STF, 
não tendo previsão legal. Uma 
lei de 1990, que defi niu “as 
normais procedimentais para os 
processos que especifi ca, perante 
o Superior Tribunal de Justiça 
e o Supremo Tribunal Federal”, 
não prevê os tais embargos 
infringentes. 

Porém, ministros do 
tribunal, como Celso de 
Mello, avaliam que não faria 
diferença a existência de uma 
lei sobre o tema, pois a regra 
foi estabelecida pelo Supremo 
quando o tribunal tinha, pela 
Constituição vigente na época, 
autoridade para regulamentar 
seu próprio processo. Joaquim 
Barbosa, no entanto, rebate 
esta tese: “O fato de o regimento 
interno do STF ter sido 
recepcionado lá atrás com status 
de lei ordinária não signifi ca que 
esse documento tenha adquirido 
características de eternidade. 
Longe disso”. 

BARBAS DE MOLHO
/ 2014 /  EDUARDO CAMPOS ESTÁ “COMEDIDO” SOBRE CANDIDATURA, DIZ 
PRESIDENTE DO PRB APÓS REUNIÃO COM GOVERNADOR PERNAMBUCANO

 ▶ Joachim Gauck e Dilma Rousseff durante encontro em São Paulo

MARCELO CAMARGO / ABR

 ▶ Eduardo Campos reduziu agenda pelo país

ELZA FIUZA / ABR

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Dilma pede acesso a arquivos
da Alemanha para Comissão

/ VERDADE /

BARBOSA NEGA RECURSO 
QUE PODE MUDAR 
JULGAMENTO

/ MENSALÃO /
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Conecte-se

Mães
Parabéns pela homenagem feita 
às mães no domingo passado. 
Originalidade, criatividade, 
ousadia, sensibilidade e senso de 
oportunidade. São ingredientes que 
têm feito a diferença em favor de 
vocês do NOVO JORNAL. Continuem 
assim. 

Thiago Souza
Por e-mail

Mães - 2
Linda homenagem do NOVO 
JORNAL as mães pelo seu dia. 

Priscyla Palhares, @PriscylaPalhars
Pelo Twitter

Mães - 3
Linda homenagem as mães. 

Patricia Paula, @Patricia_Paulla
Pelo Twitter

Domingo
De parabéns o NOVO JORNAL 
pela edição deste domingo. 
Parece que as emoções de 
Salve Jorge não atrapalharam o 
fechamento.

Alex de Souza, @lexdesouza 
Pelo Twitter

Trânsito sem lei
Excelente! Acho essa iniciativa 
extremamente positiva. Quem não 
cumpre as leis, já que em Natal não é 
punido, pelo menos tem que fi car com 
vergonha!

Denis Job
Pelo Facebook

Trânsito sem lei - 2
Agora a situção é 
caçamba+carro+ambulantes+parada 
de ônibus projetada pela própria 
prefeitura que impede a passagem 
dos pedestres com um dispositivo que 
fi ca fi xado na parada e atravessado na 
calçada para colocar comerciais; se 
for cadeirante então, tem que descer 
com a cadeira e ir para a rua mesmo! 
Em Natal calçada não é para o 
pedestre. A Prefeitura vem falhando na 
fi scalização das vias há muito tempo, 

isso não é coisa só da borboleta não.

João Marinho
Pelo Facebook

Deus
Deus, quando criou o Mundo, colocou 
na Terra um homem e uma mulher. 
E não dois homens e nem duas 
mulheres. Na própria natureza, as 
vidas dos animais e das plantas se 
dão entre machos e fêmeas... É assim 
a ordem das coisas! E é assim que a 
vida tem seu curso uniforme. 

Natércio Gomes da Costa
Por e-mail

Aids
Excelente a reportagem sobre os 30 
anos da Aids no Rio Grande do Norte. 
Mas a gente pensava que a doença 
já estava sob controle. É chocante 

saber que jovens da periferia estão se 
prostituindo com outros homens e as 
meninas se descuidando da saúde e 
do corpo com o objetivo de comprar 
crack para se drogar. Talvez não seja 
o caso de punir, mas de oferecer 
tratamento médico a esses jovens. 
Mas, por favor, não vão copiar o bolsa 
crack de São Paulo. Aquilo é uma 
vergonha.

Altemar Oliveira
Por e-mail  

Aids – 2
Essa denúncia do NOVO JORNAL é um 
caso grave de saúde pública. Cadê as 
autoridades do setor para frear essa 
nova onda da Aids no Rio Grande do 
Norte?

Kívia Gonçalves
Por e-mail

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Que venham os cubanos
A crise moral que consolidou, entre nós, a religião do dinheiro e a ser-

vidão do trabalho mercenário deletou do exercício profi ssional o senso 
de missão que no passado elevou algumas profi ssões ao nível de sacer-
dócio. À vala comum da competição predatória foi atirada a dignidade 
do ofício e do salário. 

Os códigos de ética caducaram e hoje não signifi cam mais que um 
componente ritualístico em solenidades de formaturas que dizem pou-
co sobre a capacidade técnica dos formados e menos ainda sobre o seu 
espírito de serviço. 

Respeitadas as exceções, a medicina é certamente o caso mais exem-
plar dessa degradação, agravada por um detalhe singular: o fato de ela es-
tar interligada a interesses econômicos colossais. Um destes, a indústria 
farmacêutica, a mais poderosa e lucrativa do mundo depois da indústria 
de armas, praticamente guia e recicla médicos e parte das escolas de me-
dicina. E, sem pudor, desvirtua o exercício da profi ssão com a distribuição 
de jabás e favores que estão por trás de muitos diagnósticos e receituários 
de uma prática focada na doença e não na sua prevenção. Outro é o cha-
mado plano de saúde, cuja massifi cação do atendimento faz do trabalho 
do médico mero esforço mecânico em uma linha de produção.

É óbvio que o funcionamento dessa engrenagem imoral e a ganân-
cia de profi ssionais aéticos pedem uma concentração de clientela e de 
negócios só possível nos centros urbanos superpovoados. Ao interior, as 
moscas ou as anomalias constatáveis de norte a sul. Ou seria normal 
uma prefeitura pagar até 16 mil reais de salário e conceder até quatro 
meses de férias a um médico recém-formado em troca de um expedien-
te de 40 horas semanais que muitos não cumprem, ou porque dedicam 
metade do tempo a clínicas particulares que se apressam a instalar nos 
municípios que os acolheram ou porque passam metade da semana nas 
capitais, faturando em seus consultórios? 

Considerar essa realidade da medicina brasileira nos leva a entender o 
porquê da gritaria corporativista contra a anunciada importação de médi-
cos cubanos para amenizar a escassez de profi ssionais nos grotões do Brasil. 

Os cubanos alcançaram a excelência na área da saúde apostando em 
medicina preventiva e atendimento familiar. Isto é efi caz: o povo cubano 
é saudável. Seu modelo de medicina é elogiado pela Organização Mundial 
de Saúde e atrai estagiários da Europa e mesmo dos Estados Unidos. Mas...

O modelo cubano é barato. Dispensa tantas drogas e o uso abusivo 
de tecnologias. Seus médicos, bem assistidos pelo governo, tem casa e 
transporte, mas não tem ganhos fi nanceiros estratosféricos. A medicina 
cubana ainda tem um traço missionário.

Trazer essa gente para aqui, pelo menos do ponto de vista das corpo-
rações, é um péssimo precedente.

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras

O ocaso impossível
Primeiro, comece concedendo 

vantagens salariais infi nitas, sem se 
importar com os limites da lei que 
deveria ser lavada a sério, mas não é. 
Conte com a parceria sempre presente 
daqueles que dependem de reajuste 
salarial do Executivo ou têm alguma 
relação política. Infl e a máquina até o 
talo. Até o talo, ouviu bem? Seguindo 
assim, de cara, já fi que certo que não 
haverá dinheiro para investimentos, 
mas que ninguém vai reclamar porque 
o funcionalismo público (comprado) 
nem se importará se as famosas 
obras estruturantes estão sendo 
feitas (ou não). Ou se não passam de 
placas sobre obras que nunca serão 
terminadas. 

Na esqueça, ainda, de criar um 
esquema vicioso de pagamento de 
bola a qualquer um que se autonomeie 
jornalista e abra um blog numa cidade 
do interior alegando a necessidade 
de divulgar as ações executivas; bem 
como também não se negue a espalhar 
essas benesses a todos os medalhões 
e paladinos da área: a moralidade não 
alcança suas contas bancárias. 

Na saúde, seguindo a mesma 
política, acostume as categorias a 
ter sempre o que pediram. Faça isso 
na educação e em todas as outras, 
seguindo uma política que mistura 

populismo/ assistencialismo e outros 
ismos ismos. Arremate o pacote, 
criando impedimentos políticos 
para evitar críticas inadequadas. 
Por exemplo, conceda aumentos 
(agressivos à LRF) o mais próximo 
possível de anos eleitorais, o que fará 
com que mesmo o opositor mais 
casca grossa fi que bem caladinho sob 
o risco de se dar mal nas próximas 
urnas. Ninguém faz oposição quando 
assunto é o bolso do funcionalismo. 
Mesmo que isso seja uma bomba 

para o futuro.
E no futuro, que chega 

sempre, mine completamente 
qualquer possibilidade de sucesso 
governamental emprenhando 
a estrutura com pessoas pouco 
preparadas tecnicamente, porém 
muito bem amparadas politicamente. 
Antecipe-se a qualquer um e já forme, 
com oito, 16 ou 24 anos, as alianças 
que poderão, de alguma forma, 
resultar em retornos ao poder; ou 
pelo menos com as quais possa valsar 

dança e contradança de oposição e 
situação durante anos a fi os, como 
num baile de vampiros, noite adentro, 
eternamente.

Enfraqueça a musculatura de um 
governo a ponto de ser bombardeado 
por ações judiciais de todos os tipos, 
minando por completo a capacidade 
executora que as urnas lhe deveriam 
ter concedido. Anemize-se diante de 
todas a ponto de, inclusive, perder 
algumas dessas brigas. E permaneça 
assim sem músculos, vigor, força ou 

capacidade de reação, calado, mesmo 
que a derrota envolva um pedido 
que fi ra de morte a inteligência de 
qualquer pessoa com QI sufi ciente 
para entender a lei da gravidade.   

Aceite totalmente todas as 
ingerências promovidas por todos 
os poderes constituídos, sempre 
alegando a boa convivência entre 
eles, mesmo que isso lhe custe toda 
e qualquer tentativa de promover 
alguma ação que fuja à mediocridade. 
Aceite inclusive ser dissimuladamente 
chantageado pela imprensa por 
qualquer sindicatozinho de meia 
pataca que vai passar o ano inteiro 
anunciando uma paralisação na 
tentativa de obter algum aumento 
ordinário alegando estar lutado por 
melhores condições de trabalho. Para 
concluir, desabroche tudo isso com 
policiais que não investigam ou estão 
– a exemplo de promotores – mais 
preocupados com uma ação política 
do que com a Justiça propriamente 
dita; com advogados que orbitam 
o crime; com funcionários públicos 
que não aceitam a “humilhação” 
do ponto eletrônico; e por uma 
justiça que não consegue se manter 
virginalmente proba. Enfi m, uma 
fi cção praticamente impossível de ser 
realizada. Só a literatura explica.

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas
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Economia
E-mail

marcosbezerra@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Marcos Bezerra
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S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,009

TURISMO  2,150
-1,20%

54.447,77
2,606 0,55%7,5%

VENTOS

/ ENERGIA /  GRUPO NEONERGIA VAI CONSTRUIR, EM 28 MESES, LINHÃO ENTRE AS SUBESTAÇÕES 
DE CEARÁ-MIRIM/RN E CAMPINA GRANDE/PB, QUE VAI BENEFICIAR QUASE 100 PARQUES EÓLICOS

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O GRUPO NEOENERGIA vai iniciar 
ainda este mês os estudos para 
a implantação das linhas de 
transmissão de energia eólica 
entre os estados da Paraíba e 
Rio Grande do Norte. O direito 
de construir a rede foi obtido no 
último leilão da Agência Nacional 
de Energia Elétrica (Aneel), 
realizado na sexta-feira passada. 
A linha vai poder escoar 500 
Kilovolts (KV) e percorrer 196 km 
de extensão.

O lote G, neste que foi o 
primeiro leilão de transmissão 
elétrico de 2013, foi vencido com 
uma proposta de uma Receita 
Anual Permitida (RAP) de R$ 18,79 
milhões. O deságio foi de 6,29% em 
relação à RAP de R$ 20,05 milhões 
estabelecida pela Aneel. Vencia 
quem oferecesse o menor valor 
de receita. Como a Neoenergia foi 
a única a apresentar propostas, 
acabou levando o lote. 

O grupo empresarial, atual 
proprietário da Companhia 
Energética do RN (Cosern), 
através da assessoria de imprensa, 
não deu detalhes sobre o início 
das operações. A Neoenergia, 
de acordo com o contrato, terá 
28 meses para implantar a rede 
de transmissão. A partir deste 
mês, os serviços devem focar na 
delimitação da área de instalação, 
análise de possíveis processos 
indenizatórios e abertura das 

operações de licenças ambientais. 
O lote G é composto por 

uma linha de transmissão de 
196 quilômetros de extensão. 
A produção vai promover o 
escoamento da energia elétrica 
gerada em usinas eólicas da 
região e reforçar a Rede Básica do 
Sistema Integrado Nacional (SIN). 

A linha ligará parques eólicos 
à Subestação Ceará Mirim II, no 
Rio Grande do Norte, indo até a 
Subestação Campina Grande III, 
na Paraíba. O novo escoamento 
de transmissão vai contribuir 

com a qualidade do fornecimento 
de energia potiguar. Também 
contribuirá com o reforço do 
sistema elétrico no Nordeste. 

CHESF
Esta nova rede vai se somar 

à linha de transmissão da 
Companhia Hidro Elétrica do 
São Francisco (Chesf), que já está 
construindo uma estrutura de 
escoamento da produção de parte 
dos 14 parques eólicos instalados 
no Rio Grande do Norte. 

A companhia pretende 

entregar a primeira etapa da linha 
de distribuição até setembro. 
A ligação completa deve estar 
pronta até o primeiro semestre 
de 2014. A Receita Anual 
Permitida é de R$ 21,7 milhões 
e permite o escoamento de 500 
KV. A produção virá dos parques 
Paraíso-Açu II, Açu II-Mossoró, 
Extremoz II e João Câmara. A 
empresa estatal também será 
responsável pela construção 
de duas subestações entre os 
municípios de Extremoz e João 
Câmara.

 ▶ Linhão da Neonergia deve benefi ciar novos parques eólicos a serem construídos no estado

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

AGILIDADE DA INICIATIVA PRIVADA NO NOVO LINHÃO

Segundo José Mário 
Gurgel, coordenador de 
desenvolvimento energético 
da Secretaria Estadual de 
Desenvolvimento Econômico 
(Sedec), a entrada da 
Neoenergia será benéfi ca ao 
desenvolvimento do setor eólico 
potiguar. “A companhia possui 
conhecimento técnico, porte 
fi nanceiro e poder para executar. 
Por ser uma entidade privada, 
também não terá grandes 
difi culdades em iniciar a obra 
da linha de transmissão. Se fosse 
um empreendimento público, 
teria de se adequar à lei federal 
8.666 (legislação sobre licitações 
públicas)”, afirmou. 

Ainda de acordo com 
Gurgel, a linha de escoamento 
da Neonergia não vai servir para 
atender aos parques eólicos 
já construídos no Rio Grande 
do Norte. “Será um reforço 
do sistema no futuro. Quanto 
maior a tensão, maior o poder 
de escoar energia”, apontou. A 
transmissão vai atender tanto aos 
parques modelos de Ambiente 
de Contratação Regulada (ACR), 
quanto os de Ambiente de 
Contratação Livre (ACL). No 
primeiro modelo, a energia é 
comercializada entre os agentes 
de distribuição de energia elétrica; 

e o segundo, é uma espécie de 
fornecimento direto para grupos 
privados.  

O coordenador faz uma 
analogia à linha de transmissão 
da Neoenergia. “A nova estrutura 
vai compor uma grande rede 
de transmissão de setor eólico. 
Temos a necessidade de um 
sistema mais robusto. A linha da 
Chesf é uma espécie de rodovia 
federal, já a Neoenergia vai servir 
de uma duplicação de todo o 
sistema”, disse.

A nova estrutura vai servir 
para atender aos 91 parques 
eólicos previstos para serem 
construídos até 2016. Um leilão 

está marcado para 23 de agosto. O 
investimento total no setor deve 
ser superior a R$ 11 bilhões. “A 
nova linha de transmissão é uma 
forma de garantir a distribuição 
desta futura produção elétrica. 
Não se pode mais construir 
unidades eólicas e impedir 
o escoamento da energia 
produzida”, apontou. 

As atuais 14 usinas em 
operação no Rio Grande do Norte 
estão produzindo 400 KW de 
energia em quatro municípios: 
Guamaré, Macau, Rio do Fogo e 
Brejinho. A meta é que até 2016 
se passe a gerar 7 GW de energia 
eólica.

O LINHÃO DO 
GRUPO NEONERGIA

 ▶ 196 quilômetros de extensão
 ▶ R$ 18,79 milhões – receita 

prevista
 ▶ 500 KV de potência
 ▶ 14 – número parques eólicos 

potiguares
 ▶ 400 MW – produção do setor 

potiguar
 ▶ 91 – parques interligados 

prometidos até 2016. 
 ▶ 7 GW – produção prevista 

daqui a três anos

A LINHA DA CHESF 
É UMA ESPÉCIE DE 
RODOVIA FEDERAL, JÁ A 
NEOENERGIA VAI SERVIR 
DE UMA DUPLICAÇÃO DE 
TODO O SISTEMA”

José Mário Gurgel
Coord. des. energético Sedec

FUTUROS
 ▶ Vendas pela internet terão controle mais rígido

FÁBIO CORTEZ / NJ

Comércio eletrônico 
terá novas regras

Mercado fi nanceiro 
eleva estimativa

ONU sugere insetos 
contra a fome

/ CONSUMIDOR /

/ INFLAÇÃO /

/ MUNDO /

O COMÉRCIO ELETRÔNICO terá 
regras mais claras e rígidas a 
partir de hoje com a entrada 
em vigor do Decreto Federal 
7.962/13. Entre as obrigações 
previstas para as vendas 
feitas por meio da internet 
está a disponibilização, em 
lugar de fácil visualização, de 
informações básicas sobre 
a empresa, como nome, 
endereço, CNPJ – ou CPF, 
quando for o caso de a venda 
ser feita por pessoa física.

Com as novas regras, as 
empresas terão também a 
obrigação de respeitar direitos 
do consumidor, como o de 
se arrepender da compra no 
prazo de até sete dias úteis, 
sem a necessidade de que 
seja apresentada qualquer 
justifi cativa. Nesses casos, 

a obrigação pela retirada 
do produto na casa do 
consumidor e o estorno do 
valor pago, será da empresa 
que vendeu o produto.

Os sites destinados 
à venda de produtos 
pela internet terão de 
disponibilizar em suas 
páginas um canal de 
serviços de atendimento 
ao consumidor que facilite 
o trânsito de reclamações, 
questionamentos sobre 
contratos ou mesmo dúvidas 
sobre o produto adquirido 
e prevê algumas regras a 
serem cumpridas por sites 
de compras coletivas, como 
informar a quantidade 
mínima de clientes para 
conseguir benefícios como 
preços promocionais.

ANALISTAS DO MERCADO 
fi nanceiro elevaram a 
estimativa para a infl ação 
deste ano. Segundo o boletim 
Focus, divulgado ontem pelo 
Banco Central, a projeção 
para o IPCA subiu de 5,71% 
para 5,80%. Para 2014, a 
previsão também subiu, de 
5,76% para 5,80%. 

A projeção para a taxa 
básica de juros, a Selic, 
permaneceu em 8,25% ao ano, 
ao fi nal de 2013 e de 2014. 

Segundo o relatório do 
BC, o PIB deve apresentar um 
crescimento de 3% neste ano. 
Essa projeção é mantida há 
cinco semanas seguidas. Para 
2014, a estimativa permanece 

em 3,5%, há nove semanas 
consecutivas. 

A expectativa para a 
cotação do dólar passou de 
R$ 2 para R$ 2,01, para o fi nal 
deste ano, e permaneceu em 
R$ 2,05, ao fi m de 2014. 

A previsão para o 
superávit comercial passou de 
US$ 10 bilhões para US$ 9,05 
bilhões, neste ano, e de US$ 
10,8 bilhões para US$ 10,20 
bilhões, em 2014. 

Para o défi cit em 
transações correntes, a 
estimativa foi alterada de US$ 
70 bilhões para US$ 70,05 
bilhões, em 2013, e de US$ 
74,3 bilhões para US$ 74,8 
bilhões, em 2014.

UM RELATÓRIO DAS Nações 
Unidas divulgado ontem 
destacou a importância do 
papel dos insetos comestíveis 
na luta contra a fome no 
mundo.

O estudo, conduzido pela 
Organização das Nações 
Unidas para Agricultura e 
Alimentação (FAO, na sigla 
em inglês), estimou que 
2 bilhões de pessoas no 
planeta já complementam 
suas dietas com insetos, tais 
como besouros, gafanhotos e 
formigas.

A FAO acrescenta que a 
criação de insetos em escala 
industrial poderia contribuir 
para a segurança alimentar 
mundial. Esses animais 
são altamente nutritivos e 
fáceis de reproduzir, além de 
poderem ser usados como 
alimentos para peixes e gado.

O relatório, no entanto, 
destaca que a repugnância 
de muitos consumidores, 
especialmente de países 
ocidentais, constitui uma 
barreira para a inclusão deste 
tipo de alimento na dieta.
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Editor 

Moura Neto

A ORDEM DOS Advogados do Bra-
sil (OAB) no Rio Grande do Norte 
quer esclarecimentos sobre o as-
sassinato do advogado Antônio 
Carlos de Souza Oliveira, morto a 
tiros na noite da quinta-feira da se-
mana passada. A comissão instituí-
da para acompanhar o caso dispõe 
de informações sobre o caso e quer 
conhecer as linhas de investigação 
levadas em consideração pela po-
lícia. Uma das possibilidades é que 
um cliente insatisfeito possa ter 
planejado a morte do advogado.

A informação foi confi rmada 
ontem ao NOVO JORNAL pelo ad-
vogado Daniel Pessoa, que encabe-
ça os trabalhos da comissão, que 
conta ainda com outros dois advo-
gados. “O que sabemos é que está 
sendo divulgado  sobre um contra-
to. Um cliente teria fi cado insatis-
feito e poderia ter agido contra An-
tônio Carlos. É tudo que sabemos 
até agora”, disse Pessoa.

Na tarde de ontem, a comis-
são possuía uma reunião agenda-
da com o secretário de Segurança 
do Estado, Aldair da Rocha. O ob-
jetivo era ofi cializar a atuação da 
comissão junto à Secretaria e po-

der conhecer o trabalho conduzido 
até agora pela Polícia Civil no caso. 
O inquérito corre sob a responsabi-
lidade do delegado Roberto Andra-
de, da Especializada de Homicídios 
(Dehom).

Andrade reforçou ontem que 
as principais linhas em apuração 
tem como raiz a atuação profi s-
sional de Antônio Carlos. “Essa é a 
linha que a gente está focando ini-
cialmente. Queremos saber qual 
foi a motivação para o crime”, afi r-
mou. O delegado informou que 
cerca de 10 pessoas foram ouvidas 
na Especializada. Todas repassa-
ram informações sobre a cena do 
crime na noite da quinta-feira.

A polícia ainda persegue – até 
agora sem sucesso – o proprietário 
de um veículo modelo Doblô que 
teria dado fuga ao assassino do ad-
vogado. As placas do carro foram 
identifi cadas e os policiais tentam 

encontrar o seu proprietário. Os do-
cumentos do Doblô estão no nome 
de um agente da Polícia Civil, que 
foi ouvido e alegou que vendeu o 
carro. As informações sobre o atu-
al proprietário não foram reveladas.

“Queremos tirar a limpo quem 
estava dirigindo o carro e qual a par-
ticipação no crime. É fundamental 
que se descubra isso”, afi rmou An-
drade. O delegado negou que se te-
nha cogitado que o crime tenha 
sido motivado por agiotagem. 

Antônio Carlos tornou-se co-
nhecido por suas atuações como 
advogado de personagens envolvi-
dos em casos de grande repercus-
são no RN. Era tido como um dos 
criminalistas mais atuantes no es-
tado. Presidiu até 2012 a Comissão 
de Advogados Criminalistas da 
OAB/RN. Notabilizava-se por de-
núncias por supostos abusos co-
metidos por policiais e integran-

tes do Sistema Prisional.
Dentre os casos em que atuou 

está a defesa de um dos investi-
gados na Operação Pecado Capi-
tal, Rychardson de Macedo, ex-
-presidente do Instituto de Pesos 
e Medidas (Ipem/RN) e apontado 
como líder de um esquema de cor-
rupção no interior do órgão. 

Desde julho do ano passado, 
Antônio Carlos também era o advo-
gado da empresa Jane Alves, no pro-
cesso da Operação Hígia que corre 
na Justiça Federal. Jane foi mulher 
do advogado Anderson Miguel, as-
sassinado em 2011, menos de um 
ano depois de delatar um suposto 
esquema de corrupção na Secreta-
ria de Saúde do Estado.  Em 2012, 
atuou como defensor de Odelmo 
de Moura Rodrigues, ex-vereador 
do município de Assú e apontado 
como membro de uma quadrilha 
especializada em pistolagem.

A jornalista diz que não 
deu tempo de acomodar 
a criança de três anos na 
cadeirinha de bebê, e com 
isso foi mais fácil sair do carro 
com o menino. Do contrário, 
a mãe acha que teria perdido 
seu fi lho. Aliás, para ela, sair 
de todo esse terror com o 
fi lho ileso e ela também foi 
um verdadeiro presente.

“A sorte foi eu não ter 
prendido meu fi lho na 
cadeira, porque, se eu tivesse 
feito isso, ele [o bandido] 
não teria tido paciência de 
esperar. Ele queria ir embora 
de todo jeito e daqui que 
eu conseguisse desamarrar 
meu fi lho, teria levado tudo. 
Foi um alívio”, narrou a 
jornalista.

Sair viva dessa 
experiência trágica foi 
muito mais importante do 
que contabilizar o prejuízo 
material. O assaltante levou 
o som do carro, a bolsa com 
o telefone celular, dinheiro 
e documentos; ferramentas 
que estavam no interior do 
veículo. Inclusive o presente 
que Cláudia Angélica acabara 
de ganhar pelo Dia das Mães: 
um MP3 Player.

A jornalista Cláudia Angélica 
disse que antes mesmo de entrar 
no seu veículo já havia notado a pre-
sença do suspeito, mas não descon-
fi ou de nada. “Saí de casa, tranquei a 
porta, tranquei o portão e me dirigi 
ao carro. Olhei pra um lado, pro ou-
tro e vi um homem sentado a duas 
casas adiante. Eu achei que  era um 
pedinte e nem desconfi ei. Fui e en-
trei no carro”, relatou Cláudia, apa-
rentemente cansada.

O relato seguiu: enquanto ela 
se acomodava, arrumava a bolsa 
e colocava a criança na cadeira de 
bebê, o homem observava. Quan-
do pôs a chave na ignição, o assal-
tante entrou no carro e mandou a 
mulher passar para o banco do ca-
rona. “Passe pro outro banco! Pas-
se pro outro banco!”, gritou, se-
gundo a narrativa da jornalista.

Sem condições de passar para 
o outro lado por causa da  cadeiri-
nha do bebê, a vítima tentou em-
purrar o intruso para fora do veí-
culo. “Comecei a empurrar ele pra 
fora do carro. Aí entramos meio 
que numa luta. Tentei derrubar 
ele pra fora. Aí ele disse: ‘Eu vou lhe 
passar, eu vou passar você! Vou lhe 
apagar!’. Respondi: ‘Tenha calma, 
tenha calma que aqui tem uma 
criança!’”, contou Cláudia.

Por não atender à ordem, 
Cláudia foi agredida. Resultado: o 
pescoço machucado e o ombro es-
querdo com um hematoma. Após 
mais uma ordem para passar para 
o outro assento, o jeito foi a jorna-
lista seguir entre os dois bancos. O 
criminoso deu ré e saiu em dispa-
rada, “cantando pneu”.

Os três – mãe, fi lho e assaltan-
te – deixaram a Rua Ezequias Pe-
gado e logo alcançaram à avenida 
Hermes da Fons, no mesmo bair-
ro. Cláudia Angélica diz que en-
trou em pânico. “Pensei que fos-
se o fi m, porque enquanto ele tava 
na minha rua alguém poderia in-
terferir. Então ele disse: ‘Olhe eu 
vou soltar vocês, fi que calmo, viu 
neném, que eu vou soltar vocês! 
Não chore não!’. Meu fi lho estava 
aos berros dentro do carro, gritan-
do muito”, lembra a jornalista.

CINCO MINUTOS
Após cerca de cinco minutos 

de pânico, como caracterizou a 
própria Cláudia Angélica, ela e o fi -
lho foram liberados. Na calçada da 
boutique Marial Modas, na Avenida 
Afonso Pena, Tirol, as vítimas foram 
soltas. Mal desceram do Peugeot, o 
assaltante saiu a toda velocidade.

“Segui andando pela Afonso 
Pena até chegar ao Natal Hospital 
Center. Chegando lá, o segurança 
me viu chorando muito com uma 
criança no colo e me mandou en-
trar; me deu água, telefone e foi aí 
que comecei a falar com minha fa-
mília e liguei pra polícia”, afi rmou.

Mesmo após esse tempo sob 
o poder do assaltante, a jornalista 
não sabe se o suspeito estava ar-
mado. “Não deu pra ver se ele esta-
va armado, ou se estava ele não me 
mostrou. Mas acredito que não es-
tava ou assim seria a primeira coi-
sa que ele faria pra me calar, por-
que fi z um escândalo muito gran-
de. Meu grito foi ouvido pela vizi-
nhança inteira”, disse.

A POLÍCIA DEVE divulgar hoje o 
retrato falado do assaltante 
que proporcionou momentos 
de terror e pânico à jornalista 
Cláudia Angélica Mendes Pires, 
35, domingo passado, Dia das 
Mães. Com a foto ilustrativa 
do suspeito em mãos, os 
investigadores ganham um forte 
instrumento para capturar o 
homem acusado de agressão, 
assalto e sequestro.

O drama começou quando 
ela saía de casa para lanchar 
com o fi lho de três anos de 
idade e foi abordada por um 
homem que anunciou o assalto. 
O bandido entrou no veículo 
com as duas vítimas, agrediu 
fi sicamente a jornalista, alguns 
minutos depois liberou mãe e 
fi lho adiante e levou o carro, 
localizado no dia seguinte no 
bairro de Felipe Camarão.

Em entrevista ao NOVO 
JORNAL, na manhã de ontem, 
logo após ajudar na elaboração 
do retrato falado do suspeito, 
na delegacia localizada no 
Setor de Transporte da Polícia 
Civil, na Ribeira, a jornalista  
da TV Ponta Negra narrou o 
que aconteceu. Por volta das 
19h30, ela saia com o fi lho. 
Quando estava para ligar o 
Peugeot Hoggar vermelho, na  
calçada de casa, foi abordada 
por um desconhecido. Magro, 
moreno, cerca de 1,70 metros de 
altura, sem os dentes da frente. 
Abruptamente o rapaz entrou 
no veículo e anunciou o assalto.

O carro roubado foi 
localizado na manhã de ontem. 
O veículo estava no bairro de 
Felipe Camarão, quando foi 
encontrado por populares. Uma 
dupla não identifi cada teria 
deixado o veículo no local. No 
momento, a polícia trabalha 

para identifi car e prender o 
homem que teria cometido o 
assaltado.

Quem está à frente das 
investigações é o delegado Frank 
Albuquerque, da Delegacia 
Especializada de Defesa da 
Propriedade de Veículos e 
Cargas (Deprov). Ele disse que 
assim que o retrato falado do 
acusado fi car pronto, será 
amplamente divulgado, o que 
deve acontecer ainda hoje pela 
manhã.

“Assim que fi car pronto vamos 
divulgar à imprensa. Vamos no 
centro da cidade mostrar aos 
fl anelinhas da região; queremos 
encontrar ele o mais rápido 
possível”, afi rmou o delegado. 
A polícia pede ainda que quem 
tenha informações sobre o caso 
ligue para o Disque Denúncia por 
meio do número 181.

“Ele [o bandido] passou 
à tarde lá, olhou as casas; 
algumas pessoas notaram a 
atitude suspeita dele e parece 
que chegaram a falar com a 
polícia”, contou a jornalista 
Cláudia Angélica.  Nenhuma 
viatura, porém, passou pela Rua 
Ezequias Pegado, Tirol, até a 
noite do último domingo. 

Procurado pela reportagem 
do NOVO JORNAL, o 
comandante geral da Polícia 
Militar, coronel Francisco 
Araújo, negou a informação. 
“Pelas características, acredito 
que já o identifi camos. Mas 
acho difícil terem chamado 
e nenhuma viatura ter 
comparecido ao local. 
Realmente não tenho essa 
informação”, comentou.

Informações extraofi ciais da 
Polícia Militar, inclusive, ainda 
dão conta de que cerca de três 
dias antes do delito, o suspeito 
de assaltar a jornalista teria sido 
preso, mas liberado logo em 
seguida.

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

PÂNICO NO DIA DAS MÃES
/ VIOLÊNCIA /  JORNALISTA CLÁUDIA ANGÉLICA, QUE TRABALHA NA TV PONTA NEGRA, CONTA OS MOMENTOS DE AFLIÇÃO QUE PASSOU COM 
O FILHO DE TRÊS ANOS NAS MÃOS DE UM ASSALTANTE, DOMINGO PASSADO; POLÍCIA DEVE DIVULGAR HOJE RETRATO FALADO DO BANDIDO

COMECEI A EMPURRAR 
ELE PRA FORA DO 
CARRO. AÍ ENTRAMOS 
MEIO QUE NUMA LUTA. 
TENTEI DERRUBAR 
ELE PRA FORA”

Cláudia Angélica,
Jornalista

“AÍ ELE DISSE: ‘EU VOU LHE APAGAR!’”

AFINAL, UM 
PRESENTE 

 ▶ Jornalista foi agredida e fi cou 

com o pescoço machucado e um 

hematoma no ombro 

 ▶ Advogado Daniel Pessoa, integrante 

da da comissão formada pela Ordem 

dos Advogados do Brasil/RN

 ▶ Delegado Frank Albuquerque, da Deprov, está à frente das investigações

OAB ACOMPANHA CASO 
DA MORTE DO ADVOGADO

/ CRIME /

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

O RIO GRANDE do Norte investe 
apenas R$ 1 milhão por ano em 
campanhas de prevenção e no 
tratamento da Aids. Os recursos 
não foram sufi cientes para 
frear o crescimento da doença, 
sobretudo na periferia da grande 
Natal, região que concentra 60% 
dos casos. A Secretaria de Estado 
da Saúde Pública (Sesap) estima 
que três mil pessoas dependam 
hoje do tratamento estatal para 
controlar a Aids. 

Especialistas chamam a 
atenção para um novo boom 
e veem no uso de drogas, 
especialmente o crack, a principal 
causa desse crescimento. O 
Rio Grande do Norte superou 
a média nacional em 2012 
(14% contra 3,7%). Segundo os 
médicos, todos os dias pacientes 
são diagnosticados com a 
doença. A maioria dos casos 
está relacionada ao consumo de 
drogas na periferia. Sem dinheiro 
para comprá-la, jovens, na maioria 
homens, estão se prostituindo e 
fazendo sexo sem preservativos.

De 1983, quando o primeiro 
caso foi registrado, até o fi nal 
do ano passado, 4.279 pessoas 
foram diagnosticadas com Aids. A 
quantidade de pessoas infectadas 
pelo vírus que ainda não tiveram 
a doença manifestada, porém, 
é maior. Apesar da Aids ter se 
transformado em doença crônica, 
ou seja, que pode ser controlada, 
ainda se morre bastante em 
decorrência dela. Na última 
década, de 2000 a 2011, vieram a 
óbito 759 pacientes no Rio Grande 
do Norte. 

O governo está ciente desse 
novo momento, mas quer 
dividir a responsabilidade com 
os municípios. De acordo com 
a coordenadora do programa 
de doenças sexualmente 
transmissíveis e Aids da Sesap, 
Sônia Cristina Lins da Silva, 
o estado tem trabalhado na 
descentralização do tratamento 
e dos recursos. A verba para o 
tratamento que chega é toda 
do Ministério da Saúde. Desse 
montante, a Sesap administra 
R$ 440 mil. O restante do bolo é 
dividido entre os municípios de 
Natal, Mossoró e Parnamirim. A 
contrapartida do governo estadual 
é dada através da estrutura nos 
hospitais. Sônia explica que 
até 2009 apenas dois hospitais 
recebiam todos os pacientes de 
Aids no estado. Hoje já são dez. Ela 
conta que a Sesap está investindo 
na prevenção. “O estado tem 
trabalhado com a descentralização 
do serviço. Até 2009 só tínhamos 
dois hospitais atendendo casos 
de Aids, e havia uma demanda 
reprimida. Agora temos que 
botar na pauta da gestão que o 
enfrentamento é responsabilidade, 
principalmente, do gestor  
municipal. É nos municípios que 
as coisas acontecem”, disse.  

Além de reconhecer que 
o consumo de drogas é uma 
das consequências para o 
aumento dos casos de Aids, 
Sônia Cristina vê na mudança 
de comportamento outra 
infl uência. “Com certeza hoje 
a doença é crescente pela 
questão do comportamento. 

Usar o preservativo é uma 
decisão pessoal, mas os avanços 
tecnológicos têm proporcionado 
qualidade de vida às pessoas. 
Quem morre é porque não 
aderiu ao tratamento, já que 
os medicamentos são mais 
efi cientes”, disse.

Na conta dos recursos que 
veem do governo federal, Cristina 
não contabiliza os medicamentos, 
também custeados pelo 
Ministério da Saúde. Como os 
coquetéis são comprados direto 
por Brasília, ela não sabe quando 
de verba é empregada nos 
remédios. Sobre os recursos de R$ 
1 milhão, a coordenadora explica 
que vão tanto para a prevenção 
como para o tratamento. “Gastar 
com tratamento requer salário de 
funcionário, manutenção. Esse 
incentivo que vem do Ministério 
da Saúde é, também, para apoiar 
ações de prevenção. Contamos 
com apoios de gestões e parcerias 
com a própria sociedade”, 
comentou.

O movimento gay acom-
panhou a evolução da Aids se 
transformando. Até os primei-
ros diagnósticos da doença, nos 
anos 80, a luta do segmento era 
pela liberdade sexual. Mas mu-
dou assim que a Aids surgiu 
como a ‘peste gay’ do mundo. A 
morte do cantor e compositor 
Cazuza, em 1990, foi uma espé-
cie de divisor de águas. Bissexu-
al assumido, Cazuza conviveu 
durante quatro anos com a do-
ença e expôs ao país os efeitos 
devastadores da Aids. A partir 
da morte dele, a doença passou 
a ser encarada até pelo movi-
mento gay no Brasil como algo 
que precisava ser controlado. 
A prevenção passou a ser vista 
com mais importância e a pau-
ta de reivindicações mudou: de 
liberdade sexual o movimento 
passou a lutar pelo tratamento 
público para os doentes, o que 
incluía os medicamentos gra-
tuitos custeados pelo Estado. 
Militante gay e representante 
do comitê nacional do LGBT da 
Internacional dos Serviços Pú-
blicos, Eurian da Nóbrega Leite, 
vê pontos positivos e negativos 
nessa evolução. “Os casos em 
grupos de gays têm aumentado 
ou se mantido. Mas o lado po-

sitivo é a articulação do movi-
mento como um todo”, afi rmou. 

Ele defende que não hou-
ve ‘desleixo’, especialmente 
nos homossexuais, em relação 
à prevenção. Segundo Leite, a 
procura dos gays por tratamen-
to aumentou. “A prevenção está 
sendo feita de maneira mais ve-
emente”, diz.

Questionado sobre esse 
novo boom da doença, princi-
palmente na periferia da gran-
de Natal e relacionado ao con-
sumo de drogas, ele acredita 
que nessa nova fase a Aids dei-
xou de ser um problema de saú-
de pública e passou a ser um 
problema social. “Temos cons-
ciência disso. A Aids deixa de 
ser um problema de saúde pu-
blica e passa a ter conotação de 
problema social. Envolve a dro-
ga, o preconceito social, o de-
semprego. Não tem mais como 
linkar a incidência de Aids com 
a falta de prevenção. Existem 
outros componentes. As pes-
soas passam a se vulnerabili-
zar mais para comprar a dro-
ga”, afi rma. 

Já para o professor do Cen-
tro de Referência dos Direi-
tos Humanos da UFRN, Ema-
nuel Palhano, há várias outras 

questões que contribuem para 
o crescimento da doença. “Te-
mos um preocupante avanço 
e novas facetas. Homens casa-
dos que trazem para dentro de 
casa, na faixa dos 40 ou 45 anos, 
são um segmento crescente no 
meio hetero. Essas pessoas são 
contaminadas porque são con-
servadoras, não usam preser-
vativo. Também há um cresci-
mento na faixa etária de ado-
lescentes”, diz. 

Para o professor, o gover-

no precisa estar mais presen-
te e ao lado dos movimentos 
sociais na luta para conter o 
avanço da doença. “O Brasil é 
exemplar na deformação de 
projetos. O pessoal vai para a 
rua distribuir o material, mas 
não tem vale-transporte para 
voltar para casa. Precisamos 
de políticas mais sistemáticas 
com a coparticipação do mo-
vimento social. O governo pre-
cisa estar mais presente fi nan-
ceiramente e junto”, defende. 

A evolução da Aids em 
três décadas da doença no Rio 
Grande do Norte passa também 
pela mudança no perfi l das pes-
soas que foram infectadas. De 
doença restrita a homossexu-
ais e prostitutas no início dos 
anos 80, a Aids passou a atingir 
qualquer segmento da socieda-
de. Hoje, a maioria dos pacien-
tes se declara heterossexual. As 
mulheres, casadas, também re-
presentaram um segmento que 
até o fi nal dos anos 90 não era 
considerado. “Houve estudos 
que diziam que mulheres com 

relação monogâmica, casadas, 
eram contaminadas dentro dos 
casamentos porque seus com-
panheiros não as respeitavam. 
Como não há uso da camisinha 
numa relação conjugal, as mu-
lheres passaram a se contami-
nadas”, explicou a educadora do 
Coletivo Leila Diniz, Ong ligada 
ao movimento feminista. 

Com isso, o movimento fe-
minista passou a reivindicar 
mais atenção para as mulhe-
res. Uma das pautas tem rela-
ção justamente com o controle 
da doença. A educadora do co-

letivo Leila Diniz, Ana Cláudia 
Mendes, defende que os medi-
camentos sejam pensados tam-
bém para mulheres. Isso porque 
na hora dos testes, os coque-
téis são experimentos apenas 
em homens, resquício ainda do 
tempo em que os homossexu-
ais lideravam o ranking dos ca-
sos no país. “No caso das mu-
lheres, houve pouca visibilidade 
desse público. Como os primei-
ros casos foram diagnosticados 
em homens e gays, as estatísti-
cas não apontavam as mulhe-
res. Os medicamentos, até hoje, 

são pensados para o corpo mas-
culino. A dosagem não respeita 
o corpo das mulheres, que so-
frem alterações físicas e psico-
lógicas quando recebem dosa-
gens pensadas para os homens”, 
afi rmou. 

De acordo com Ana Cláudia 
não são desenvolvidas pesqui-
sas que levem em consideração 
as diferenças do corpo femini-
no. Para ela o exemplo do remé-
dio é emblemático para deter-
minar essa falta de prioridade 
com a mulher e “É uma questão 
de autoestima”. 

SÍNDROME

SOCIAL
/ SAÚDE /  NA SEGUNDA 
REPORTAGEM DA SÉRIE SOBRE 
OS 30 ANOS DA AIDS NO RN, 
NOVO JORNAL MOSTRA COMO O 
INVESTIMENTO EM CAMPANHAS 
DE PREVENÇÃO É REDUZIDO E  O 
AVANÇO DA DOENÇA EM GRUPOS 
CADA VEZ MAIS VULNERÁVEIS

 ▶ Adolescente em situação de risco nas ruas de Natal: sexo em troca de dinheiro para manter o vício nas drogas

NEY DOUGLAS / NJ

ESPECIALISTAS VEEM AIDS 
COMO PROBLEMA SOCIAL

MULHERES REIVINDICAM 
MEDICAMENTOS PRÓPRIOS

 ▶ Eurian Leite, do movimento LGBT, diz que gays estão mais conscientes

ARQUIVO PESSOAL

A AIDS POR 
GRUPOS NO RN

Homossexuais

679
Heterossexuais

1.626
Bissexuais

372
Usuário de drogas 

injetáveis (UDI)

105
Hemofílicos

11
Transfusão

6
Transmissão vertical

52
Ignorado

1.478 
Total

4.279

AIDS NO RN:
30 ANOS 
DEPOIS

E S P E C I A L



▶ CIDADES ◀ NATAL, TERÇA-FEIRA, 14 DE MAIO DE 2013   /  NOVO JORNAL  /    11

TRÂNSITO:
SEM LEI

SEM DONO

C A M P A N H A

A SECRETARIA MUNICIPAL de Mobi-
lidade Urbana (Semob) deve con-
cluir ainda nesta semana um le-
vantamento para identifi car todas 
as caçambas que estão distribuí-
das pelas ruas de Natal. A iniciati-
va foi tomada pela pasta após re-
portagens do NOVO JORNAL te-
rem exposto irregularidades na 
disposição dos equipamentos.

Conforme explicou o diretor 
do Departamento de Trânsito da 
Semob, Sebastião Saraiva, foram 
catalogadas até agora 33 caçam-
bas e a respectiva situação na qual 
se encontram. Diante dos equi-
pamentos que estiverem com al-
guma irregularidade, o órgão de 
trânsito convocará os responsá-
veis para alertar sobre o caso.

“Na sequência, quem não re-
gularizar a situação fi cará sujeito a 
sanções legais”, prometeu Saraiva, 
que antecipou ainda que a Secre-
taria Municipal de Meio Ambien-
te e Urbanismo (Semurb) partici-
pará das intermediações. Pelo que 
foi divulgado pelo diretor do De-
partamento de Trânsito, todas es-
sas defi nições devem ser feitas até 
quinta-feira.

O levantamento está sendo fei-
to em toda a cidade por um agen-
te da Semob, explicou Saraiva. Até 
o momento, a maior concentra-
ção de caçambas foi identifi cada 
na Zona Leste, onde predominam 
construções de edifícios nos bair-
ros de Petrópolis e Tirol, por exem-
plo. O chefe de Departamento de 
Trânsito, contudo, não soube men-
surar a quantidade de equipamen-
tos por bairros. “Esses números só 
estarão tabulados quando terminar 

o levantamento”, acrescentou.
Uma vez encerrada essa pri-

meira etapa, os responsáveis pelas 
caçambas serão chamados à reu-
nião com a Semurb para que regu-
larizem a situação das caçambas à 
luz do Código Nacional de Trânsi-
to, que regulamenta o assunto nos 
artigos 245 e 246.

Conforme explicou o chefe do 
Departamento de Trânsito, a res-
ponsabilização por eventuais irre-
gularidades não recairá necessaria-
mente sobre o dono da caçamba.

“Responde pela irregularidade  
o responsável, que pode ser a pes-
soa que alugou a caçamba. No caso 
de construtoras, que têm caçam-
bas próprias, aí a empresa é que 
será notifi cada”, esclareceu Saraiva.

Pelas regras que serão expli-
cadas na reunião, que ainda não 
tem data defi nida, a Semob ten-
tará sensibilizar as pessoas para 
que evitem incorrer novamen-
te nas infrações pelas quais serão 
notifi cadas.

Atualmente, a regulamentação 
defi ne que utilizar caçamba sem 
autorização do órgão competente 
– no caso de Natal, a Semob – é in-
fração gravíssima. Já utilizá-la com 
autorização, mas sinalização irre-
gular é considerado grave. Em am-
bos os casos cabe multa.

Reportagens do NOVO JOR-
NAL trouxeram o assunto à tona, 
obrigando a Secretaria de Mobili-
dade a apertar o cerco contra os 
desmandos. Publicada em 26 de 
abril passado, a primeira matéria 
narrou o percurso da reportagem 
por várias ruas da capital e aten-
tou para o perigo que representa a 
disposição de algumas caçambas 
sem fi scalização, o que foi apon-
tado como a causa de um aciden-
te de trânsito que, em 2007, quase 
deixou a servidora pública Silvana 
Jales paraplégica.

Na segunda publicação, no iní-
cio do mês, informou-se que a Se-
mob reagiu à primeira matéria, 
prometendo a adoção de medidas 
contra o assunto, o que vem sendo 
efetivado agora.

O QUE DIZ O CÓDIGO DE TRÂNSITO

 ▶ Art. 245. Utilizar a via para depósito de mercadorias, materiais ou equipamentos, 
sem autorização do órgão ou entidade de trânsito com circunscrição sobre a via:

 ▷ Infração - grave;
 ▷ Penalidade - multa;
 ▷ Medida administrativa - remoção da mercadoria ou do material.

 » Parágrafo único. A penalidade e a medida administrativa incidirão sobre a 
pessoa física ou jurídica responsável.

 ▶ Art. 246. Deixar de sinalizar qualquer obstáculo à livre circulação, à segurança de 
veículo e pedestres, tanto no leito da via terrestre como na calçada, ou obstaculizar a 
via indevidamente:

 ▷ Infração - gravíssima;
 ▷ Penalidade - multa, agravada em até cinco vezes, a critério da autoridade de 

trânsito, conforme o risco à segurança.
 » Parágrafo único. A penalidade será aplicada à pessoa física ou jurídica 

responsável pela obstrução, devendo a autoridade com circunscrição sobre a via 
providenciar a sinalização de emergência, às expensas do responsável, ou, se 
possível, promover a desobstrução.

O chefe do Departamento de 
Trânsito da Semob aproveitou ain-
da a entrevista para elogiar a cam-
panha do NOVO JORNAL contra 
os desmandos praticados no trân-
sito da capital. “O trabalho que 
vocês estão fazendo é excelente. 
Uma iniciativa muito boa. A gen-
te tem acompanhado e intensifi -
camos o trabalho na avenida Rio 
Branco (Cidade Alta). Onde tínha-
mos apenas um agente colocamos 
três”, explicou Saraiva.

No horário comercial, prosse-

guiu o diretor de trânsito, a Semob 
reforça a fi scalização na Afonso 
Pena, Jaguarari, Presidente Bandei-
ra, Presidente Quaresma e Coronel 
Estevam. 

Atualmente, cerca de 70 mul-
tas são aplicadas diariamente na 
capital. Os fl agrantes de irregula-
ridades no trânsito da capital po-
dem ser enviados para divulgação. 
Para tanto, basta postar foto no 
Instagram com a tag #novotransi-
tonatal ou enviar para digital@no-
vojornal.jor.br. As informações de-
vem conter local e o problema que 
está ocorrendo.

As fotos serão publicadas no Ins-
tagram e na edição impressa serão 
publicadas com a devida apuração.

ENTULHO
/ MOBILIDADE /  SEMOB INICIA LEVANTAMENTO 
PARA IDENTIFICAR NÚMERO DE CAÇAMBAS 
UTILIZADAS NA CIDADE E PROMETE PUNIR 
OS RESPONSÁVEIS PELOS EQUIPAMENTOS 
QUE FICAREM EM SITUAÇÃO IRREGULAR

LEVANTANDO O

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

CAMPANHA 
PROVOCA MAIS 
FISCALIZAÇÃO

 ▶ Secretaria Municipal de Mobilidade Urbana já catalagou 33 caçambas em atividade, disse o diretor do Departamento de Trânsito da Semob, Sebastião Saraiva 

EDUARDO MAIA / NJ ARGEMIRO LIMA / NJ
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SETE DIAS DE ERROS
/ CAMPANHA / “TRANSITO: SEM LEI, SEM DONO” COMPLETA SUA PRIMEIRA SEMANA E CONTINUA 
MOSTRANDO QUE DEVIDO À FALTA DE EDUCAÇÃO DIRIGIR EM NATAL NÃO ESTÁ FÁCIL. NEM SEGURO

TRÂNSITO:
SEM LEI SEM DONO 

COMO PARTICIPAR

POR E-MAIL

1.
Você faz a foto de algum 
fl agrante desrespeito ou falta 
de educação no trânsito. 
 
2.
Manda para digital@novojornal.
jor.br com a identifi cação do 
local (rua/avenida e bairro, 
mais ponto de referência), e  
data/hora.

3.
O resto é com a gente: seu 
fl agrante será publicado no 
jornal, no Instagram e no 
facebook do NOVO. 

PELO INSTAGRAM 

1.
Você faz a foto de algum 
fl agrante desrespeito ou falta 
de educação no trânsito e 
posta no seu Instagram com 
um detalhe: coloca a tag 
#novotransitonatal.

2.
Aproveita e segue a gente: 
http://instagram.com/
novojornal. 

3.
O resto é com o NOVO JORNAL: 
seu fl agrante será publicado 
no jornal, no Instagram 
(reinstagrado) e no facebook 
do NOVO.

1.
No Complexo do 4º 

Centenário, para acessar a rua 

Morais Navarro, o desrespeito 

é grande com quem vêm da 

Norton Chaves ou da Hermes 

da Fonseca. O fl agra é de 

Argemiro Lima (NJ).   

 

2.
No cruzamento da rua 

Fonseca  Silva com a 

Alexandrino, no Alecrim, não 

bastou fi car na faixa. Foi 

preciso esquecer o capacete 

também, conforme registrou 

Ney Douglas (NJ)

3.
Cassiano Arruda é que mostra 

a falta de fi scalização com 

relação às carroças, na 

avenida Rodrigues Alves. 

4.
É de Humberto Lopes (NJ) 

mais esse exemplo de falta 

de respeito à sinalização, na 

avenida Duque de Caxias.  

5.
E Cassiano Arruda, mais uma 

vez mostra que o canteiro 

móvel continua instalado 

na Rodrigues Alves com a 

Maxaranguape. 

1

2

3

4 5

TRÂNSITO:
SEM LEI

SEM DONO

C A M P A N H A
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AMÉRICA E POTIGUAR de Mossoró 
não terão vantagem para os 
jogos das fi nais do Campeonato 
Estadual deste ano. Trocando 
em miúdos, ninguém jogará por 
dois resultados iguais, como 
aconteceu nas fi nais da Copa RN 
e Copa Cidade de Natal. Assim, 
o Alvirrubro de Natal, que teve 
melhor campanha durante toda 
a segunda fase da competição 
(que englobou os dois turnos), 
terá de vencer pelo menos uma 
das duas partidas para conseguir 
o bicampeonato estadual. A única 
vantagem do clube da capital será 
decidir o segundo jogo em casa, no 
estádio Barrettão, em Ceará-Mirim. 

A conquista do Segundo 
Turno, domingo passado, pelo 
Potiguar – que precisava apenas 
de um empate para erguer o 
troféu – evitou que o América 
vencesse de forma antecipada 
o título estadual.  Além disso, 
o time de Mossoró ganhou 
vaga na Copa do Nordeste de 
2014, eliminando as chances do 
ABC, que terá que participar da 
primeira fase do Campeonato 
Potiguar no próximo ano, durante 
o período do Nordestão. O outro 
representante do Rio Grande do 

Norte na Copa do Nordeste será o 
próprio América – que venceu o 
primeiro turno do Estadual.

Em relação às possibilidades 
da fi nal do Estadual, em caso de 
empates nos dois confrontos, o 
campeonato será decidido nos 
pênaltis, segundo determina 
o artigo 7 do regulamento 
da competição: “Ao fi nal da 
segunda partida da Decisão do 
Campeonato, ocorrendo empate 
em pontos ganhos e saldo de gols 
entre as equipes, computados 
somente os dois jogos da Decisão, 
a defi nição do Campeão Estadual 
2013 dar-se-á pela cobrança 
de tiros livres diretos da marca 
do pênalti, na forma prevista 
pela FIFA para as competições 
internacionais”. Ou seja, para ser 
campeão, Potiguar ou América 
tem de vencer pelo menos uma 
das partidas e, caso percam o jogo 
da volta, ter maior saldo de gols. 
Os gols fora de casa também não 
contam como vantagem.

O artigo ainda explica que 
o time com melhor campanha 
na soma dos dois turnos fará o 
segundo jogo em casa. Nesse caso, 
o América.  “A única vantagem é 
a do mando de campo”, reitera o 
presidente da Federação Norte-rio-
grandense de Futebol, José Vanildo 
da Silva.  “Muita gente pode ter se 

confundido em função das fi nais 
dos turnos [que dava vantagem 
de dois resultados iguais aos 
com maior número de pontos], 
mas para essa fi nal a vantagem é 
apenas a decisão em casa”, frisou. 

O primeiro confronto da 
fi nal entre América e Potiguar de 
Mossoró já acontece amanhã no 
estádio Nogueirão, em Mossoró. A 
comissão técnica do América, por 
sinal, para não fazer duas viagens 
após a perda do título para o Time 
Macho no domingo, preferiu 
permanecer hospedado na 
cidade para o confronto. O time 
de Roberto Fernandes, inclusive, 
realizou um treino de apronto 
na tarde de ontem no campo de 
um hotel da região. O segundo e 
decisivo jogo da fi nal acontecerá 
no estádio Barrettão, em Ceará-
Mirim, no próximo domingo. 

Assim como na fi nal do 
segundo turno, o Potiguar de 
Mossoró novamente solicitou 
arbitragem Fifa para as fi nais 
diante do América. No jogo 
passado, Leandro Vuaden, do Rio 
Grande do Sul, foi o responsável 
pelo duelo. Dessa vez, o árbitro 
Wilson Luiz Semene – que 
apitou a fi nal do Campeonato 
Paulista entre Corinthians e 
Santos no domingo passado – 
assume o apito. 

Apesar de estar fora da 
decisão do Campeonato 
Potiguar e ainda ter uma 
semana de preparação para 
o jogo da volta da Copa do 
Brasil diante do Sport, o dia 
foi movimentado no ABC. 

O Alvinegro anunciou 
a contratação do volante 
Rodrigo Santos, de 31 anos, 
que estava no Itumbiara-GO. 
Rodrigo já jogou em Natal, 
quando defendeu o América 
na temporada de 2008. Na 
época, o atleta também 
chegou a ser utilizado na 
lateral-direita, onde pode ser 
opção para o treinador Paulo 
Porto, que não contará com 
Renato e Th iaguinho  – que 
tem seus direitos federativos 
ligados ao Sport – no duelo 
da outra quarta-feira, na Ilha 
do Retiro, pela Copa do Brasil.

Esse é o primeiro reforço 
desde que Ferdinando 
Teixeira assumiu como 
executivo de futebol do 
clube. Antes, o meia Geovani 
e o volante Mateus, ambos 
do Novo Hamburgo, já 
haviam sido anunciado pelo 
Alvinegro como opções para 
o treinador Paulo Porto para 
o restante da temporada.

O ABC também 
praticamente confi rmou o 
estádio Almeidão, em João 
Pessoa, como o local onde 
fará sua estreia na Série B do 
Brasileirão com a liberação do 
Governo da Paraíba. Agora, 
só aguarda a confi rmação da 
CBF. O clube está punido pelo 
Superior Tribunal de Justiça 
Desportiva (STJD) em função 
da confusão ocorrida no jogo 
contra o América pela última 
rodada da Série B do ano 
passado.

DO ZERO 
A ZERO
/ DECISÃO /  FINAIS DO ESTADUAL COMEÇAM AMANHÃ SEM VANTAGENS 
PARA AMÉRICA OU POTIGUAR: RESULTADOS IGUAIS DÃO PÊNALTIS

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

ABC CONTRATA 
MAIS UM 
VOLANTE

 ▶ Potiguar comemorou título do segundo turno após derrotar América

WILSON MORENO / GAZETA DO OESTE
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O FRANCÊS JÉRÔME Valcke está de 
bem com o Brasil. O antes indi-
gesto secretário-geral da Fifa, que 
chegou a dizer que o país merecia 
um “chute na bunda” para apres-
sar as obras da Copa, agora é só 
elogios. Em sua mais recente ca-
ravana pelo país da próxima copa, 
ele escolheu Natal como ponto de 
partida e, na companhia dos ex-
-jogadores Ronaldo e Bebeto, dis-
tribuiu elogios à Arena das Du-
nas e aos gestores públicos do Rio 
Grande do Norte. O elogio de Val-
cke, aliás, serviu para agradecer a 
gentileza do governo e da prefei-
tura, que quase pararam a cidade 
para receber o pessoal da Fifa. 

Não é todo chefe de Estado 
que vem a Natal com tanta pom-

pa. Desde cedo, Jérôme Valcke e 
sua trupe pisavam em tapetes ver-
melhos de gentilezas oferecidas 
por Natal – através, claro, dos po-
líticos. O prefeito Carlos Eduardo, 
por exemplo, recebeu-os ainda na 
pista do aeroporto Augusto Seve-
ro, fazendo companhia logo de-
pois num restaurante localizado 
na Via Costeira. No local, pelo me-
nos cinco motos da Polícia Rodo-
viária Federal e outra dezena de 
motos e viaturas da Polícia Mili-
tar isolaram uma parte da faixa no 
sentido Praia do Meio – Ponta Ne-
gra, como se o almoço fosse reali-
zado no meio da rua. 

No canteiro de obras da arena, 
só sorrisos diante das lentes. Mas 
longe dos jornalistas. Os repórte-
res que chegaram às 14h30 para 
saber a opinião do pessoal da Fifa 
sobre o estádio natalense para a 

Copa teve que fi car tomando ca-
fezinho e água mineral até 16h25, 
quando – enfi m – a reunião en-
tre o secretário-geral da Fifa, os 
membros do Comitê Organizador 
Local (Ronaldo e Bebeto) e os go-
vernos municipal e estadual co-
meçaram a entrar na sala.

Com os pés melados de 
lama, provocada pela chuva ves-
pertina que caiu sobre a capital, 
todos eles proferiram um discur-
so quase combinado. Em unísso-
no, ressaltaram o fato de a arena 
ter suas obras adiantadas em re-
lação ao cronograma estabeleci-
do pela OAS junto à Fifa e pro-
meteram novamente o legado 
deixado pelo estádio potiguar 
para o Mundial. 

Como estádio não parece 
mais ser o problema de Natal para 
a Copa do Mundo Fifa 2014, os 

questionamentos a partir de on-
tem passaram a ser o que a cida-
de terá de abrir mão para ver a im-
ponente obra concluída. Uma das 
coisas, claro, será o dinheiro públi-
co. “É impossível realizar o even-
to sem o dinheiro público”, disse 
Valcke, sem rodeios. Aliás, a ques-
tão não preocupa nem a ele nem 
a ninguém na Fifa. “Não cabe a 
mim dizer se é alto ou não (o cus-
to para construir os estádios”, lem-
brando aos repórteres que foi o ex-
-presidente Lula quem prometeu 
que a Copa 2014 seria da iniciati-
va privada. 

Sobre Natal, Valcke seguiu o 
discurso da governadora Rosalba 
Ciarlini e do prefeito Carlos Eduar-
do, que ontem fez sua estreia em 
eventos ofi ciais da Copa do Mun-
do desde que assumiu o executi-
vo municipal. O secretário da Fifa 

elogiou o empenho de ambos, dis-
se estar gostando do ritmo da are-
na e confi rmou que tem confi an-
ça de que a Arena das Dunas “será 
um bom e bonito estádio” para o 
Mundial do ano que vem. 

Membros do Comitê Organi-
zador Local (COL) da Copa 2014, 
Ronaldo e Bebeto foram breves 
nos discursos e apenas ilustraram 
a confi ança de que Natal faça uma 
boa recepção do evento. Bebeto 
até se disse surpreso com a evolu-
ção das obras na capital potiguar. 
“Fiquei até um pouco assusta-
do de o estádio estar praticamen-
te pronto”, disse. “A gente espera e 
precisa ver o empenho de todos”, 
reforçou Ronaldo. 

Depois de Natal a comitiva vai 
visitar, hoje, o estádio Mané Gar-
rincha, em Brasília, e depois o Ma-
racanã, no Rio de Janeiro. 

ABC x América na 
inauguração?

A OAS pensa – e torce – 
para que o evento chave de 
abertura da Arena das Dunas 
seja um clássico entre ABC 
e América. Charles Maia, 
presidente da Arena das 
Dunas, diz que a empresa 
ainda está estudando as 
variadas possibilidades para 
o evento inicial, mas que 
considera importante que os 
dois principais times do estado 
estejam envolvidos nele. “É até 
melhor”, comentou.

Antes disso, porém, a 
Arena das Dunas passará 
por testes menores. Segundo 
Charles Maia, antes mesmo do 
chamado evento-teste deve 
acontecer eventos menores, 
para mil ou duas mil pessoas, 
a fi m de se avaliar vários 
aspectos da arena. “Podemos 
fazer pequenos eventos 
até para mil pessoas para 
avaliar o sistema de acesso, 
o escoamento, a questão das 
fi las, das catracas”, explicou. 
“Daí iremos aumento, para 
eventos com até 5 mil pessoas, 
e assim por diante”, completou. 

As exigências mais capcio-
sas da Fifa para as cidades-se-
des da Copa do Mundo conti-
nuam sob tabu. Um deles é a 
zona de exclusão de comércio, 
que vai abranger o entorno das 
arenas que receberão jogos do 
Mundial, e o uso da marca da 
Copa na publicidade.

Questionado sobre isso pelo 
NOVO JORNAL durante a cole-
tiva, o prefeito Carlos Eduardo 
não se mostrou inteirado sobre 
o assunto. Disse que a prefeitura 

vai estudar bem o caso e que a 
preocupação de momento é ga-
rantir as obras de mobilidade, o 
que, em sua visão, está adian-
tado. “Nós ainda não entramos 
nessa questão. Ela ainda vai ser 
avaliada e disciplinada”, disse.

Rosalba Ciarlini também 
não comentou sobre a zona de 
exclusão, mas disse que sobre o 
uso das marcas da Copa, consi-
dera que isso seja de valia para 
a cidade e o estado, já que pode 
favorecer a economia local. 

“Tudo o que a gente puder fa-
zer para divulgar a Copa em Na-
tal signifi ca divulgar também o 
Rio Grande do Norte”, afi rmou a 
governadora. 

A zona de exclusão é das po-
lêmicas questões contidas no 
acordo entre a Fifa e cada cida-
de-sede da Copa do Mundo. Du-
rante o evento, a entidade má-
xima do futebol mundial terá 
uma espécie de controle sobre o 
comércio que funcionará no en-
torno da Arena das Dunas e dos 
demais estádios que receberão 
jogos.Nesses locais, além do in-
terior da arena e dos fan fests, só 
serão comercializados produtos 
parceiros da entidade. 

A reportagem do NOVO JOR-
NAL pôde ontem ter a primeira 
impressão de como será o contato 
do torcedor com a Arena das Du-
nas. A OAS, empresa responsável 
pela construção do equipamento, 
já aprontou o primeiro camarote 
da arena, com capacidade para 20 
pessoas, totalmente mobiliado e 
pronto para receber o público. 

Com acabamento impecável e 
decoração agradável, o espaço faz 

o visitante esquecer que está num 
estádio de futebol. Quem não qui-
ser ir para a sacada do camarote 
para assistir o jogo ou qualquer ou-
tro evento que esteja acontecendo, 
por exemplo, tem a opção de fi car 
no sofá assistindo tudo pela TV. Ou 
ainda fazer uma refeição na mesa 
de jantar. Ou, quem sabe, preparar 
a própria refeição no móvel com di-
reito a pia e espaço para um forno 
microondas, talvez. Tudo de acor-

do com a vontade de quem estiver 
disposto a pagar para ter um. O pre-
ço, todavia, ainda é desconhecido. 

“Ainda não estamos orçamen-
tando. Vai depender dos eventos e 
do calendário. No segundo semes-
tre a gente pode ter uma ideia me-
lhor” resumiu Charles Maia, pre-
sidente da Arena das Dunas, em-
presa que vai gerir o estádio pe-
los seus 20 primeiros anos de 
funcionamento. 

/ COPA /  RECEBIDO COM ESQUEMA DE SEGURANÇA DIGNO DE UM CHEFE DE ESTADO, 
SECRETÁRIO-GERAL DA FIFA ELOGIA ANDAMENTO DAS OBRAS DA ARENA DAS DUNAS 

VISITA ESPETACULAR
LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

OAS MOSTRA 
CARTÃO DE VISITAS

ZONA DE EXCLUSÃO 
AINDA É TABU

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Ao lado de Jérôme Valcke, Rosalba Ciarlini fala durante em entrevista coletiva após visita ao estádio e anúncio da entrega de ingressos a operários que participam das obras

 ▶ Primeiro camarote da Arena  ▶ Ronaldo diz esperar empenho de todos  ▶ Entre Marinho Chagas e Ronaldo, Bebeto discursa

 ▶ Comitiva percorreu parte interna do estádio  ▶ Trânsito foi interditado nos arredores da Arena  ▶ Rosalba recebe camisa da seleção a jornalista
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Moura Neto

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
RESULTADO DE JULGAMENTO - PLNº 0061/2013 - TOMADADE PREÇOS

A v i s o

vencedora FDOIS ENGENHARIALTDA

AComissão

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que, após análise da Proposta de Preços e de acordo com as exigências contidas no Edital,
desclassificou a proposta da empresa CONSTRUTORA GALVÃO MARINHO LTDA, e
julgou do presente Certame a empresa. . Prazo
Recursal na forma daLei.

Natal/RN, 13 de maio de 2013

PREFEITURAMUNICIPALDE MACAU

Contratação de empresa especializada para realização de serviços de
jardinagem em áreas urbanas do Município de Macau/RN

02)
JAGUARI LTDA-ME 03)MACCONSTRUÇÕESE SERVIÇOS LTDA.

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira -

AVISOAOS LICITANTES - MODALIDADE: TOMADADE PREÇOS Nº 003/2013
TIPO: MENOR PREÇO GLOBAL

OBJETO:
. A Comissão Permanente de

Licitação, designada pela Portaria n.° 003/2013, de 02 de janeiro de 2013, do Gabinete do
Senhor Prefeito Municipal, nos termos da Lei Federal nº 8.666 de 21 de junho de 1993 e suas
alterações posteriores, declara HABILITADAS ao certame acima citado a empresas

e , por atenderem
a todos os itens do instrumento convocatório.Aempresa 01) CONSTRUTORALEONSOUSA
LTDA. foi declarada INABILITADApor deixar de apresentar o exigido no item3.2, alínea “a” -
atestado de visita e vistoria dos locais onde os serviços serão executados - além de não
apresentar o exigido na alínea “c”, subitem 3.3 - certidão negativa de falência ou concordata. O
presidente indagou aos representantes das empresas concorrentes quanto ao uso do prazo
recursal onde a representante da empresa 01) CONSTRUTORA LEON SOUSA LTDA. não
abriu mão do uso do prazo recursal previsto em lei. A abertura dos envelopes das propostas de
preços acontecerá em uma segunda reunião pública, conforme data a ser publicada no Diário
Oficial doEstado.

Macau/RN, 10 de maio de 2013.
PRESIDENTE DA CPL

OS ÚLTIMOS NÚMEROS do Ibope 
esquentaram a briga por audi-
ência entre as emissoras de te-
levisão local e apontam o cres-
cimento da TV Tropical (afi lia-
da da Rede Record), que ame-
aça o segundo lugar ostentado 
pela Intertv Cabugi (represen-
tante da Rede Globo), no dis-
putado horário das 12h às 14h. 
A afi liada do SBT, TV Ponta Ne-
gra, ainda é a líder, enquanto a 
Band Natal desistiu deste horá-
rio e segue no projeto nacional 
da emissora, mantendo-se no 
mesmo patamar.

Na luta pela preferência do te-
lespectador, entram investimen-
tos fi nanceiros, alterações na gra-
de de programação e até demis-
sões. O resultado foi que a líder 
Ponta Negra caiu, saindo dos seus 
34% para os atuais 31%, benefi -
ciando a Tropical que subiu de 2% 
para 14% com picos que superam 
a segunda colocada, Intertv Cabu-
gi. A afi liada da Globo tinha 20% 
da preferência e agora está com 
19%. E a Band Natal se manteve 
nos seus 1,79%.

O gerente de jornalismo da 
TV Tropical, Rafael Cruz, expli-
ca que o crescimento na audiên-
cia é resultado dos investimentos 
que mudaram a grade de progra-
mação, alinhando a autonomia 

da emissora com o projeto da Re-
cord. “Aumentamos o tempo de 
programação de três para quatro 
horas e demos nova cara aos pro-
gramas, como o Balanço Geral, 
que traz um apanhado geral, não 
apenas policial, e o Cidade Aler-
ta, que em São Paulo já era líder 
de audiência”, relata.

Os citados programas são vei-
culados no horário do almoço e 
foram os que mais cresceram em 
audiência. O Balanço Geral tinha 
2 pontos e subiu para 14, cres-
cendo 504% e o Cidade Alerta RN 
cresceu 415%, subindo de 2 para 
11 pontos. 

Além disso, a inserção do RN 
no Ar às 7h45, com Kaline Mes-
quita e comentários de Glauber 
Nascimento e Cassiano Arruda, 

conquistou um crescimento de 
135% e o Encontro com a Notícia 
às 8h15, 99%. À noite, o Jornal da 
Tropical ganhou mais tempo e a 
equipe as matérias da equipe de 
Mossoró chegam mais rápido via 
internet.

“Os números vieram mais 
rápido do que se esperava, mas 
a mudança é constante e neces-
sária para corresponder ao que 
o telespectador quer, ou seja, in-
formação rápida e precisa”, diz 
Rafael.

Os programas populares são 
a chave do sucesso no Ibope para 
a Tropical. É o mesmo foco de in-
vestimento da líder TV Ponta Ne-
gra. “O segredo foi voltarmos a fa-
zer o jornalismo popular e investir 
em qualidade de produção”, des-

taca o gerente de jornalismo Da-
niel Cabral. A emissora também 
promoveu mudanças na sua gra-
de, alterando o formato de alguns 
programas. Reinava absoluta com 
14 pontos percentuais à frente da 
segunda colocada, mas agora re-
gistrou uma queda de três pontos, 
que, segundo Cabral, não é preo-
cupante. “Seria preocupante se ti-
véssemos caído para menos de 
trinta, mas é compreensível que 
suba ou caia até quatro pontos 
porque é uma acomodação natu-
ral”, argumenta.

Os objetivos da Ponta Negra, 
conta, são crescer em audiência, 
mas antes disso, se manter na li-
derança. A emissora deve implan-
tar até o fi nal do ano o seu sistema 
digital. Entre as quatro mais assis-
tidas no estado, é a única que ain-
da não implantou a nova tecnolo-
gia. Além disso, outras mudanças 
devem ocorrer na grade. “Não será 
nada em termos de horário, mas 
precisamos estudar os números 
do Ibope para saber quem é o nos-
so telespectador, o que está vendo 
e gostando, para podermos ofere-
cer mais”, explica.

Nos índices do Ibope, o gran-
de líder de audiência Patrulha da 
Cidade, que começa ao meio dia, 
caiu de 34 para 31 pontos. Já o Jor-
nal do Dia, exibido logo em se-
guida, perdeu 5 pontos, estando 
agora com 29% na preferência do 
telespectador.

A Band Natal já não disputa 
mais o concorrido horário do al-
moço, em que os programas po-
pulares são veiculados e vistos por 
suas concorrentes como o melhor 
produto para conquistar a atenção 
do telespectador. Augusto Correia, 
diretor-geral da emissora, diz que 
o enfoque da Band também não é 
mais os programas policiais.

O Ibope da Band permanece 
em 1,79%, embora em nível nacio-
nal com programas esportivos, sé-
ries e desenhos, a emissora regis-
tre crescimento ocupando a quar-
ta colocação, com 3 pontos. “Acre-
dito que o mundo não é do que tem 
maior audiência, mas daquele que 

é mais ágil. Enquanto as outras bri-
gam na hora do almoço, fugimos e 
aproveitamos a audiência do Date-
na e inserimos logo depois dele o 
RN Urgente”, explica. É o único pro-
grama policia da grade local. 

Correia diz que novos progra-
mas estão sendo planejados e di-
recionados para cada segmento. 
“Nossa intenção é ter um produto 
para cada grupo de telespectador. 
Jovens, mulher, amantes de auto-
móveis. Estamos satisfeitos com 
os números e a gente vê um cres-
cimento na qualidade em busca de 
um telespectador mais exigente, 
um público de maior poder aquisi-
tivo”, destaca.

Além disso, a Band vai inves-
tir na interiorização da emissora, 
em virtude da Copa das Confede-
rações, Copa do Mundo e Olimpí-
adas, eventos que terão a cobertu-
ra da Band e da Globo, que no es-

tado também serão transmitidas 
pelo sinal da Intertv Cabugi.

A IntertvCabugi não quis se pro-
nunciar sobre os últimos números 
do Ibope. A emissora vem perdendo 
audiência para a afi liada da Record, 
a TV Tropical. O “Bom dia RN” re-
gistra apenas 10 pontos de audiên-
cia e o telejornal local “RNTV” per-
deu um ponto, passando de 20 para 
19 pontos na hora do almoço.

Após a queda no Ibope, a dire-
ção de jornalismo da empresa foi 
demitida. Do Rio de Janeiro, o jor-
nalista Luiz Veiga foi um dos pro-
fi ssionais que passou a integrar o 
quadro da equipe para reformular 
a programação local. Por telefone, o 
diretor executivo da Intertv, Dirceu 
Simabucuru, disse que os núme-
ros do Ibope ainda estão em análi-
se com a equipe de marketing. “Não 
podemos dizer nada enquanto essa 
análise não terminar”, disse.

Ser líder em audiência no Rio 
Grande do Norte começa a refl etir 
na tabela comercial das emissoras 
e nos preços dos anúncios. Segun-
do avaliação das próprias empre-
sas televisivas, juntas, Ponta Ne-
gra, Tropical e Band Natal repre-
sentam menos da metade da ta-
bela de preços da IntervCabugi, 
que obedece a uma tabela deter-
minada pela rede.

Desde que começou a vencer 
na audiência, a Ponta Negra vem 
alterando seus valores de tabela 
de anúncios, embora não revele os 
preços cobrados. “Nossa tabela es-
tava defasada há mais de um ano e 
sempre que analisamos os núme-
ros, estudamos alterações na tabe-
la”, conta o gerente de jornalismo 
Daniel Cabral.

Ele diz que cabe às agências 
observarem a vantagem de divi-
dir os investimentos em publici-
dade entre as emissoras que, jun-

tas, alcançam maior número de 
telespectadores para alcançar 
melhores resultados. Da mesma 
forma, o gerente comercial da TV 
Tropical, Fernando Eugênio Ma-
rinho acredita que se as agências 
partilhassem a verba publicitá-
ria, poderiam potencializar seus 
anúncios.

Com o crescimento registra-
do entre as concorrentes, Ma-
rinho conta que a Tropical vai 
mostrar essa visão aos publicitá-
rios. “Vamos promover um even-
to com o mercado publicitário 
para apresentar a nova progra-
mação da Rede Record, novos 
programas e os números do Ibo-
pe”, conta. 

O evento deve ocorrer ainda 
neste mês e vai propor parceria 
com as agências de forma que a 
emissora possa oferecer produtos 
e formas de trabalho diferenciados 
para cada cliente.

DISPUTA POR 
AUDIÊNCIA

/ TELEVISÃO /  IBOPE 
REGISTRA CRESCIMENTO 
DA TV TROPICAL NO 
DISPUTADO HORÁRIO 
DO MEIO DIA; PONTA 
NEGRA SE MANTÉM NA 
LIDERANÇA E INTERTV 
EM SEGUNDO LUGAR

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Rafael Cruz, gerente de jornalismo da TV Tropical: comemoração

 ▶ Equipe da TV Ponta Negra ainda vibra com a liderança

 ▶ InterTVCabugi não quis comentar resultado do Ibope 

FÁBIO CORTEZ / NJ

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

RESULTADOS REFLETEM 
NA TABELA COMERCIAL

BAND DESISTE 
DO HORÁRIO 
DO ALMOÇO

AUDIÊNCIA 
(de outubro/2012 a abril/2013) 
horário entre 12h e 14h

TV Ponta Negra: 
cau de 34% para 31%

Intertv TV Cabugi: 
Caiu de 20% para 19%

TV Tropical: 
Subiu de 2% para 14%

Band Natal: 
Permanece com 
uma média de 2%

Fonte: IBOPE



16    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, TERÇA-FEIRA, 14 DE MAIO DE 2013

Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Sadepaula

Viva de uma maneira que a sua presença 
não seja notada, mas que a sua ausência 
seja profundamente sentida”

Ivan Filho
Advogado
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Sábado no Dom 
Vinicius teve 
show de Sueldo 
Soaress!

Fotos
1. Joaquim Fonseca e Rafaela Teixeira
2. Sueldo Soaress
3. Gabriela Alves e Patrícia Alves
4. Amauri Fonseca e Ana Heloisa
5. Shaianne Mikaelle e Maira Sales
6. Fred Cavalcanti e Rachel Fonseca

?
VOCÊ SABIA
Que a Academia de Medicina do RN realizará na próxima 
sexta-feira um seminário juntamente com a Federação 
Brasileira das Academias de Medicina e a Regional Nordeste, 
que compreende as Academias do MA, PI, CE e RN? Que 
o seminário discutirá assuntos relacionados à medicina, 
bioética, cultura e ética médica? Que o evento será no Hotel 
Rifóles e terá início às 8 horas e encerramento às 17h? Que 
as inscrições serão gratuitas e o público alvo são médicos, 
estudantes de medicina, professores e demais interessados 
da área de saúde? Que as inscrições antecipadas podem ser 
feitas na Academia de Medicina do RN (Rua Ângelo Varela, 
1019) e mais informações pelo 3201. 8559?

2

3

4

5

6

1

Marcelo Buainain foi vítima 
de um assalto a mão armada na 
Rua Chile, na velha Ribeira, por um 
meliante com revolver em punho 
que levou sua câmera e todos os 
acessórios, logo que chegou da 
“perigosa” Colômbia onde foi receber 
mais um prêmio com a série de 
fotografi as sobre “A Cultura dos 
Mutilados”. No início de maio, na 
cidade de Medellín, Marcelo recebeu 
o 1ª Prêmio pelo “19º Concurso 
Latinoamericano de Fotografía 
Documental – Los Trabajos y Los 
Dias – 2013”, na categoria  “Ombres 
Trabajadores”.  Morando em Natal 
há mais de dez anos, Marcelo tem 
contribuído para o desenvolvimento 
da fotografi a potiguar com sua 
infl uência artística e sua participação 
nas ações de políticas públicas 
culturais. Em agosto passado, durante 
o “Foto Riografi a do Norte” (festival 
de fotografi a do RN), Marcelo fez uma 
palestra para um auditório lotado. Na 
Europa, onde viveu 10 anos, publicou 
três livros, com destaques para 
“Bahia – Saga e Misticismo” e “Índia 
– Quantos Olhos tem uma Alma”, que 
recebeu, em 1998, o Prêmio Máximo 
conferido pela II Bienal Internacional 
de Fotografi a da Cidade de Curitiba. O 
assalto aconteceu num sítio histórico 
de uma das sedes da Copa do Mundo 
de 2014.

Piada de loiro
Um japonês, um baiano e um 
loiro estavam trabalhando na 
construção de um edifício de 
20 andares. Eles começaram 
a abrir suas marmitas para 
almoçar quando o japonês 
disse irritado:
– Sushi com sashimi de novo? 
Se eu abrir essa maldita 
marmita amanhã e encontrar 
sushi com sashimi me jogo 
desse prédio!
O baiano abriu sua marmita e 
gritou:
– Vatapá de novo? Se amanhã 
meu almoço também for 
vatapá, me jogo daqui!
O louro abriu a sua e disse:
– Sardinha de novo? Não!!! Se 
meu sanduíche amanhã for 
de sardinha de novo, me jogo 
também!
No dia seguinte o japonês abriu 
sua marmita, viu o sushi com 
sashimi e pulou para a morte. 
O baiano abriu sua marmita, 
viu o vatapá e pulou também. 
O louro abriu o sanduíche, viu 
que era de sardinha e também 
se jogou do prédio. No enterro, 
a mulher do japonês chorava 
sem parar:
– Se eu soubesse o quanto ele 
estava cansado de comer sushi 
com sashimi, eu nunca mais  
teria posto na marmita dele!
A mulher do baiano também 
chorava:
– Eu poderia ter feito acarajé 
ou cuscuz! Não percebi o 
quanto ele estava odiando 
comer o vatapá!
Todos se voltaram e olharam 
para a esposa do loiro:
– Ei, nem adianta olharem pra 
mim, ele sempre preparou a 
marmita dele sozinho!!!

Liderança
Sempre incentivando os alunos 
quanto ao exercício da liderança 
de uma forma positiva, o NEC/
Pinguinho de Gente promoveu ontem 
em sua quadra, um debate entre 
os alunos do ensino fundamental e 
o deputado federal Felipe Maia. A 
ação fez parte do projeto “Liderança 
Participativa”, que esse ano traz como 
tema “A Trajetória de um Líder”, 
onde permitirá aos estudantes, além 
de conhecer a trajetória política 
do deputado, conversar sobre a 
importância da liderança nos dias 
atuais e aprender mais sobre o 
exercício da cidadania na escola, na 
comunidade, no grupo em que estão 
inseridos e, consequentemente, no 
mundo.

Meio ambiente
A Comissão de Meio Ambiente da OAB-RN está 
realizando um Concurso de Redação com o tema: 
“Como cuidar do meio ambiente na minha cidade?”, 
dirigido aos alunos do 5º ao 9º ano, das escolas 
públicas e privadas de Natal, em comemoração ao 
dia internacional do meio ambiente, 5 de junho. Os 
primeiros lugares serão premiados com bicicletas; os 
segundos e terceiros lugares com patins, patinetes e kits 
esportivos, estimulando assim a mobilidade sustentável. 
A premiação será no dia 9 de junho, domingo, às 16h, 
na Via Costeira, ocasião em que será realizada uma 
caminhada ambiental, com livres manifestações.

TT News
A dupla Tereza e Bebel Tinoco embarcaram ontem para semana de 
compras. Elas participam no Rio, como convidadas da Feira de Moda 
do alto verão, e na sequencia fazem a mesma agenda em São Paulo. Na 
bagagem, as marcas mais procuradas, e, sempre algumas novidades 
que só Tereza sabe descobrir. A loja conta também com moda casa com 
inúmeras novidades de Bali, enfeitando as araras maison.

Varilux
Hoje, no Festival de 
Cinema Francês tem: 
Camile Claudel, Além 
do Arco-íris, Prenda-me 
e Renoir, uma biografi a, 
uma comédia, um 
thriller e um drama, 
respectivamente. 
Filmes de qualidade 
que provavelmente não 
entrarão em circuito 
comercial. Aproveitem!

 ▶ Gabeira em Natal, apreciando a 

exposição de arte da Assembleia 

Legislativa, antes de começar sua 

palestra sobre Consciência Verde 

e o Futuro do Brasil

 ▶ Roberta Sá 

apresentando na 

próxima quinta, no 

Teatro Riachuelo, 

as músicas de 

seu 5º álbum 

“Segunda Pele”

 ▶ Mariana Oliveira enfeitando a festa 

promovida pela Casa de Ideias para o 

lançamento do outono Maré Mansa

 ▶ Isabella Wanderley, Marluce Gentil, Iolanda 

Bezerra e Adriana Gentil no reabertura da 

nova loja Boticário do Midway

 ▶ Juliana Flor e Nathalia Faria emoldurando Thayse Dantas,  

proprietária da Maré Mansa Maison, no lançamento da 

coleção outono no Shopping Cidade Jardim


